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Wilder quer evitar
desidratação 
do PL goiano
O governador Caiado foca em
atrair prefeitos do PL para sua
base aliada - o objetivo é projetar
o vice-governador Daniel Vilela
ao Palácio em 2026. Política 2

Direita dividida
busca nome
para 2026
Entre os candidatos, o mais certo
– e que vai oficializar a pré-can-
didatura em março – é o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil). Política 5

Hugo Motta
inicia mandato
mediando forças
Eleito presidente da Câmara dos
Deputados para o próximo biê-
nio em 1º de fevereiro deste
ano, o deputado federal Hugo
Motta teve seus primeiros 15
dias de gestão marcados por
dialogar com a situação e a opo-
sição a respeito de pautas de in-
teresses dos grupos políticos di-
vergentes. Política 7

Goiás inicia 2025 com
saldo de US$ 183 mi
na balança comercial
Econômia 4

Caiado fortalece
negócios em
viagem na Índia
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB), já cumpriu
mais de 20 compromissos pro-
gramados para a primeira se-
mana de sua passagem pela
Índia. Caiado deu início ao cro-
nograma na última segunda-
feira, 10. A viagem, que conta
com uma série de encontros
estratégicos. Política 6

Saúde amplia a faixa etária 
para vacinação contra a dengue
A intenção, segundo a pasta, é assegurar que todos os imunizantes
adquiridos sejam efetivamente aplicados na população. As vacinas contra
a dengue que estiverem próximas do fim da validade poderão ser aplicadas
em pessoas que estão fora da faixa etária designada pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) e ainda poderão ser redistribuídas para municípios que
ainda não receberam a vacinação. Cidades 10

As cidades com maior inci-
dências foram Mineiros, Rio
verde, Jataí, Cavalcante e Ni-
quelândia. Cidades 10

O Atlético Goianiense recebeu
o líder Anápolis no Estádio An-
tônio Accioly e conquistou uma
vitória fundamental por 1 a 0.
O gol de Willian Pottker foi o
suficiente para deixar o Dragão
com 19 pontos. 
Esportes 8

Atlético-Go
encosta na ponta 
e classificação 

Mais de 3,5 milhões
de raios foram

registrados em 2024

Divulgação/Equatorial

“Lula Lá” dá sinais 
de cansaço e teme 
não ser feliz nas urnas
Xadrez 2

‘A Revolução dos
Bichos’ é uma crítica 
ao Totalitarismo 
Livraria 14

Turismo goiano salta
15% e ocupa a 3ª posição
no ranking nacional 
Cidades 11

Ministério da
Fazenda estima
crescimento 
de 2,3% do PIB
A Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda
(SPE) apresentou a projeção de crescimento do Produto In-
terno Bruno (PIB) do país em 2025. A atividade econômica
deverá ter alta de 2,3%.A estimativa anterior, em novembro,
era de um crescimento de 2,5% do PIB.
Econômia 4

Divulgação/Semad

Após a divulgação das pesquisas de opinião, o primeiro escalão do presidente minimizou os levan-
tamentos e apostam nas entregas do governo para reconquistar o apelo da população.
Política 5

Aprovação de Lula despenca para nível histórico
QUEDA NAS PESQUISAS

João Marcelo Camargo/ABr
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Cobrança da Taxa do Lixo  
começa em abril e preocupa  
Segundo a prefeitura de Goiânia a proposta é arrecadar aproximada-
mente R$ 530 milhões anualmente, para custear a coleta e a destinação
adequada aos resíduos sólidos urbanos. Cidades 9
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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva à tarde.
Não chove à noite.
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A iniciativa do presidente da Argentina, Javier Milei, ao
promover o lançamento de uma criptomoeda por uma em-
presa privada desencadeou uma nova crise política no país,
forçando-o a anunciar uma investigação contra si mesmo.

O episódio que parte da imprensa argentina está tra-
tando como o “cripto gate” envolve a suspeita de funcio-
nários do governo federal, incluindo o próprio presidente,
em supostas irregularidades na criação da $Libra, uma
criptomoeda que, segundo Milei, ajudaria a financiar pe-
quenas empresas e empreendimentos argentinos.

As críticas e as reações à iniciativa de Milei se avolu-
maram depois que o presidente argentino publicou, nas
redes sociais, um texto de apoio ao projeto Viva La
Libertad, que é encabeçado pelo lançamento da $Libra.

Assim que o presidente tornou público seu apoio à
iniciativa, o valor do ativo digital disparou, valorizando-
se exponencialmente. Os poucos detentores da criptomoeda
começaram então a vendê-la, com lucros altíssimos.
Porém, o valor da $Libra voltou a cair tão logo especialistas
e oposicionistas a Milei começaram a apontar o risco de
fraude no empreendimento.

A primeira reação do presidente argentino foi apagar
a publicação promocional de sua conta no X (antigo Twit-
ter), substituindo-a por uma nova mensagem na qual
afirmava não ter nenhum vínculo com o “suposto em-
preendimento privado”, do qual não conhecia os “por-
menores”. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)
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Governo
argentino
mergulha em
nova crise política

“Lula Lá” dá sinais de cansaço
e teme não ser feliz nas urnas

Após 40 anos sendo protagonista da política brasileira,
comandando o país pela quarta vez, o PT dá sinais de
fadiga e não consegue mais se reinventar. A fórmula
“Lula Lá”, iniciada em 1989, em que pese ter perdido a
eleição para Fernando Collor, se esgotou e não consegue
se conectar com as massas. Diante de um governo com
odor de naftalina, sem ideias novas e insistindo em
resgatar um modelo de socialismo que não deu certo com
a criatura de Lula, a ex-presidente Dilma Rousseff, é
natural a desconfiança da sociedade. O resultado não po-
deria ser outro: queda vertiginosa na popularidade do
líder que um dia cantou “Sem medo de ser feliz”.

As últimas pesquisas mostram que a popularidade de
Lula nunca esteve tão em baixa como agora. Nem no
auge das denúncias do ‘Petrolão’ e tantos outros escândalos
de corrupção que o PT e associados patrocinaram, o ‘guia
dos povos’ esteve tão em baixa junto às camadas que re-
cebem ‘bolsa-tudo’. Diante de ventos contrários à sua rota
rumo à reeleição, aliados a incertezas econômicas, Lula
tem feito declarações dúbias sobre a disputa eleitoral de
2026. “É muito cedo para falar na eleição de 2026. Se eu
vou ser candidato ou não, tem uma discussão com muitos
partidos políticos, com a sociedade brasileira”. Trecho da
fala dele para jornalistas neste sábado (15). Sem
ideias novas para o país, só resta
recorrer à reforma ministerial,
mas petistas resistem em entre-
gar ministérios estratégicos. Se não en-
tregar os anéis ao Centrão, o PT, Lula
e associados podem esquecer o "Sem
medo de ser feliz” entoado no passado,
O momento é de ranger os dentes.

Uma vaga e muitos concorrentes
Teoricamente, existem duas vagas para o Senado em

2026, mas na prática, resta uma já que a outra a favorita é a
primeira-dama, Gracinha Caiado. Por conta da expectativa
da montanha de votos que ela terá, quem estiver com ela na
base, pode ser eleito com as sobras dos votos, por isso a con-
corrência pela segunda vaga está acirrada. A tendência é
que haja acomodação em outras legendas devido ter vários
candidatos ao Senado. Um dos que deve migrar para outro
partido é o deputado federal, Dr. Zacharias Calil (União),
assim como o ex-prefeito de Aparecida, Gustavo Mendanha
(MDB). Sem contar que o presidente do PP, Alexandre Baldy
também quer disputar pela chapa de Daniel Vilela (MDB).

Caiado atento
Mesmo com uma extensa

agenda de contatos na India,
o governador Ronaldo Caiado
(União) acompanha as mo-
vimentações políticas do Con-
gresso e das pesquisas pre-
sidenciais. Assim que retor-
nar, antes do lançamento de
sua candidatura que seria
no final de março, mas adia-
da para abril, Caiado terá
uma série de conversas com
lideranças nacionais.

Daniel na Alego
Nesta segunda-feira (17),

às 15h, o governador em
exercício, Daniel Vilela,
abre oficialmente os traba-
lhos da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego).
Além dele, representantes
do Judiciário, Ministério Pú-
blico, tribunais de contas
entre outros convidados.

Pressão alta
Não é do fluxo sanguíneo

no corpo, mas dos prefeitos
por recursos, principalmente
das emendas represadas pelo
ministro do STF, Flávio Dino.
Pelas informações que circu-
lam em Brasília, esse assunto
emendas vai demorar um pou-
co, possivelmente até março.

Saúde, o desafio
A maior reclamação dos

prefeitos goianos é sobre o
atraso nos repasses do Go-
verno Federal para a saúde.
Este tem sido o desafio en-
frentado pelos municípios,
sem contar que a falta de re-
cursos e demanda em alta,
acumula o déficit público
municipal e pode acarretar
problemas junto ao TCM.
(Especial para O Hoje)

Escalada da tensão forçou Milei a 
anunciar investigação contra si mesmo
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Bruno Goulart

A política goiana vive um
momento de tensão e estraté-
gias cruzadas com o governa-
dor Ronaldo Caiado (União
Brasil) focado em atrair pre-
feitos do PL para sua base
aliada - o objetivo é projetar
o vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB) ao Palácio das Es-
meraldas em 2026. O PL, no
entanto, resiste à pressão, bus-
cando manter sua unidade
partidária e fortalecer o se-
nador Wilder Morais, pré-can-
didato ao governo estadual.
Para isso, prefeitos do PL goia-
no participaram, na última
terça-feira (11), de um jantar
com a cúpula estadual do par-
tido e o ex-presidente Jair Bol-
sonaro em Brasília. A mensa-
gem foi clara: “não cedam aos
assédios de Caiado”.

O União Brasil, partido do
governador, foi a força política
que mais elegeu prefeitos nas
últimas eleições municipais,
com um total de 94 cadeiras
ocupadas. O MDB, partido de
Daniel Vilela, ocupa a segunda
posição, com 47 prefeitos. Já o
PL aparece em terceiro lugar,
com 27 prefeitos eleitos. Juntos,
os partidos governam  168 dos

246 municípios goianos. Isso
equivale a 68% das cidades,
quantidade significativa que,
se migrar para a base gover-
nista, fortaleceria considera-
velmente a estrutura de Caiado
e seus planos para 2026.

Estratégia
A estratégia do governador

se baseia em oferecer apoio do
Executivo estadual aos prefeitos
que aderirem à base governista,
garantindo recursos, emendas
e facilidades na gestão munici-
pal. Por outro lado, aqueles que
permanecerem no PL podem
enfrentar dificuldades no re-
passe de verbas e no atendi-
mento de demandas locais. Nos
bastidores, a avaliação é de que
a pressão sobre os prefeitos é
uma forma de desidratar o PL
e enfraquecer Wilder Morais,
que busca consolidar sua can-
didatura ao governo em 2026.

No entanto, a situação ga-
nhou novos contornos após o
jantar do ex-presidente Jair
Bolsonaro com integrantes do
PL goiano, na última terça-
feira (11), em uma churrascaria
de Brasília. Na ocasião, Bolso-
naro elogiou Wilder Morais e
reforçou a importância de os
prefeitos permanecerem no

partido. O presidente do PL
goiano também prometeu prio-
ridade na destinação de emen-
das parlamentares aos prefei-
tos da legenga. Além disso, o
ex-presidente também afirmou
que o PL "tem um projeto para
Goiás", o que foi interpretado
por alguns presentes como um
endosso à candidatura de Wil-
der. No entanto, Bolsonaro evi-
tou definir nomes e ressaltou
que a prioridade do partido,
no momento, é eleger senado-
res, e não governadores.

Crise
A articulação de Caiado,

no entanto, não é o único de-
safio para o PL goiano. O par-
tido enfrenta uma crise in-

terna após a aproximação de
Bolsonaro com o vice-gover-
nador Daniel Vilela, ocorrida
no final do ano passado. Na
época, o ex-presidente rece-
beu Vilela em Brasília, acom-
panhado do vereador Vitor
Hugo, gerando mal-estar entre
os aliados de Wilder. Há es-
peculações de que Bolsonaro
possa apoiar Vilela em 2026,
o que frustraria os planos do
PL e de Wilder Morais.

Para tentar conter a possível
migração de prefeitos para a
base governista, Wilder e a cú-
pula do PL têm insistido na
tese de que os gestores muni-
cipais devem resistir às "chan-
tagens" do governo. A perma-
nência no partido, segundo eles,

é essencial para manter o grupo
de Wilder forte e competitivo
em 2026. No entanto, há receios
de que, sem o controle da má-
quina estadual, o PL possa so-
frer uma desidratação ao longo
de 2025, perdendo espaço e in-
fluência política.

A decisão dos 27 prefeitos
do PL será crucial para o futuro
político de Goiás. Se migrarem
para a base governista, forta-
lecerão Caiado e Daniel Vilela,
consolidando o projeto de ree-
leição em 2026. Caso contrário,
manterão o PL como uma força
relevante no estado, fortale-
cendo Wilder Morais e garan-
tindo ao partido um papel cen-
tral nas eleições futuras. (Es-
pecial para O Hoje)

Wilder Morais(esquerda), pré-candidato ao governo estaduaL ao lado de Jair Bolsonaro(direita)

Governado tem “assediado” 
prefeitos oferecendo apoio do Executivo
estadual em troca de adesão à base,
enquanto PL goiano tenta resistir 

Com 2026 na mira, Wilder quer
evitar desidratação do PL goiano
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OPiniãO n 3

“Fogo nos racistas” 
é papo de escola

Por Diego Guillen e Leonardo Bastos

O uso de energias renováveis
tem se tornado cada vez mais pro-
missor no Brasil. Entre os principais
propulsores desse avanço estão as
metas globais de emissões líquidas
zero de carbono (Net Zero) e a
crescente relevância das práticas
ESG (Ambiental, Social e Gover-
nança). Esses fatores têm direcio-
nado o foco para a urgência de as-
segurar um futuro sustentável, pro-
movendo o uso responsável e efi-
ciente dos recursos naturais.

A partir desse cenário, o avanço
tecnológico tem contribuído assiduamente para
a ascensão das fontes renováveis como fotovol-
taica, eólica, biogás e hidrogênio verde. No en-
tanto, o mercado ainda carece de qualificação
profissional, o que impacta diretamente na exe-
cução de projetos, na operação e manutenção
de sistemas. Assim como as burocracias regula-
tórias que podem atrasar projetos.

Brasil: um país promissor para um futuro
sustentável

A pesquisa “Reduzindo as incertezas das pro-
jeções climáticas sobre os recursos de energia
solar no Brasil”, publicada pelos cientistas do
INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)
e da Unifesp (Universidade Federal de São Paulo),
aponta que a irradiação solar deve aumentar
entre 2% e 8% na maior parte do Brasil até 2040,
com exceção da região Sul, que deverá ter uma
redução de cerca de 3%.

Em contrapartida, a região Sul do país possui
o maior potencial técnico para geração eólica
offshore, de 660 GW de capacidade instalada, de
acordo com estudo realizado pelo grupo Banco
Mundial, em parceria com o Ministério de Minas
e Energia e a Empresa de Pesquisa Energética.

Esses dados refletem o quão rico é o Brasil
em recursos naturais, o que o torna altamente
promissor para o desenvolvimento de usinas de
fontes renováveis. Inclusive, uma possibilidade
relevante é a implantação de usinas híbridas,
capazes de operar 24 horas por dia. Esse modelo
pode combinar diferentes fontes de energia re-
novável, como o aproveitamento do sol durante
o dia (fotovoltaico) e do vento à noite (eólico), ou
ainda integrar recursos naturais em um período
e baterias em outro, garantindo uma operação
contínua e eficiente.

Para alavancar ainda mais esse potencial, a
inovação tem se mostrado uma grande aliada.
Com os avanços tecnológicos, é possível dobrar a
geração de energia no mesmo espaço físico, graças
às melhorias nos módulos fotovoltaicos. Além
disso, os inversores garantem mais eficiência, en-
quanto os equipamentos para instalação e comis-
sionamento otimizam o dia a dia das operações,
conferindo mais agilidade e produtividade.

Falta de capacitação profissional
No entanto, esse é um mercado que ainda

carece de qualificação profissional. Uma pesquisa
realizada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem

Industrial (Senai) revelou que o Brasil precisará
formar, a cada ano, quase 3 mil técnicos e traba-
lhadores qualificados para expandir a produção
do chamado hidrogênio verde, combustível limpo
produzido a partir de energias renováveis.

Dada a grande dificuldade de encontrar en-
genheiros e técnicos que dominem a operação
com energias renováveis, observa-se que o déficit
de qualificação se estende a outras frentes além
do hidrogênio verde. Isso porque, esse setor
conta com complexidades de sistemas, normas,
regulamentações e tecnologias que um profis-
sional com formação tradicional dificilmente
consegue atender.

Nesse sentido, a especialização em energias
renováveis tem se tornado indispensável para
quem almeja trabalhar em prol de um futuro sus-
tentável, tendo o estudo contínuo e acompanha-
mento do mercado como premissa para realizar
projetos robustos e eficientes. 

Olhar para o futuro
As hidrelétricas ainda estão à frente na ge-

ração de energia no Brasil, cenário que deve
mudar considerando a necessidade de um futuro
sustentável próximo. Nesse sentido, fontes fo-
tovoltaicas, eólicas, hidrogênio verde, entre ou-
tras, têm começado a sair do papel para se
tornar uma realidade rentável.

Para tanto, investir em tecnologia de ponta e
formação de qualidade, bem como no apoio de
empresas parceiras capazes de maximizar a efi-
ciência, garantindo segurança e sustentabilidade,
é essencial para uma evolução capaz de manter o
mundo funcionando para as futuras gerações.

Essa combinação fortalece a competitividade
do setor, reduz os impactos ambientais e promove
um ciclo virtuoso de inovação, responsabilidade
social e desenvolvimento econômico.

Du Prazeres

A expressão “fogo nos racistas”, popularizada
em grafites e em músicas de Djonga e da banda
Black Pantera (excelentes, por sinal), é uma figura
de linguagem, como brilhantemente explicou o
escritor Jeferson Tenório tempos atrás. É um grito
de resistência contra a discriminação do povo
preto, não a busca por violência.

Esta é minha questão: as pessoas não foram
ensinadas a perceber a diferença. Não têm, quase
sempre, familiaridade com a leitura e nem sabem
como interpretá-la.  Daí, o sucesso das fake news,
“informações” diretas e certeiras: “o político tal
fez um projeto liberando o casamento entre pai e
filha”. Não há necessidade de ponderação, reflexão.
Coisas que deveriam ser reforçadas pela escola.
Muitos, quando ouvem “fogo nos racistas”, men-
talmente legitimam o próprio racismo: “os negros
são irracionais, bárbaros violentos”. E só não vo-
calizam isto, inclusive, porque é crime.

Costumo dizer que a educação é o melhor
caminho para evoluirmos como sociedade
nesse sentido, afinal, não existem crianças ra-
cistas. Elas absorvem falas e gestos dos adultos
que as circundam, reafirmando o racismo es-
trutural. E a escola pode ajudar ao adotar/re-

forçar práticas antirracistas.
A primeira é o letramento racial de todos os

funcionários (para que naturalizem ações afir-
mativas valorizando a cultura negra), mesmo os
racistas. A seguir, criar espaços e momentos que
celebrem positivamente a negritude e trazer toda
a comunidade escolar para delimitar qual o papel
de cada um nesta luta, baseada em empatia e
humanidade, com muito papo. Repensar o currí-
culo, realçando a importância dos negros para a
formação e a manutenção do país, e criar uma
comissão permanente de diversidade, que trate
não só de racismo.

Só através da melhoria das condições edu-
cacionais é que pode haver uma mudança sig-
nificativa para libertar
os negros dos grilhões
de uma sociedade que
se mantém, de certa
forma, também, pela
supressão de seus di-
reitos.  Quando todos
aprenderem a ler e a
interpretar a expres-
são “fogo nos racis-
tas”, ela não mais pre-
cisará existir.

Leonardo Bastos é espe-
cialista em ensaios e diag-
nósticos elétricos 

Diego Guillen é engenhei-
ro e especialista nas ver-
ticais de Energia 

Du Prazeres é professor
universitário e autor do
livro “Antirracismo em
contos leves”

Futuro Sustentável: o cenário 
das energias renováveis no Brasil
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O povo brasileiro 

já rejeitou o

parlamentarismo 

em dois plebiscitos

(1963 e 1993). 

Mesmo disfarçada de

“semipresidencialismo”,

a proposta que voltou

a circular na Câmara

visa a tirar da 

maioria da população

o direito de eleger 

um presidente com

poderes de fato para

governar. Quem tem

um “semipresidente”

não tem presidente

nenhum. É muito medo

da soberania do povo

ou muita vontade 

de governar o 

país sem ter de 

ganhar no voto.”
A deputada federal Gleisi Hoffmann,
que preside o PT, manifestou sua de-
saprovação em relação à proposta
de emenda à constituição (PEC) que
visa implementar o semipresidencia-
lismo no Brasil.

@jornalohoje
o governo aposta em uma safra maior de
grãos como uma solução para o preço alto
dos alimentos. o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou estar "muito con-
fiante" na safra deste ano, que promete ser
uma das mais fortes dos últimos tempos.
elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
a academia do oscar está selecionando
até 20 pessoas para participar de uma
campanha especial. os fãs de ainda estou
aqui terão a oportunidade de enviar um
vídeo comentando sobre as produções in-
dicadas a Melhor Filme e, quem sabe,
aparecer na cerimônia de premiação. Cur-
tiu a publicação a leitora. Marcelha alves
(@marcelha_alves)

L

M
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Alexandre Paes

A Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-
zenda (SPE) apresentou a pro-
jeção de crescimento do Pro-
duto Interno Bruno (PIB) do
país em 2025. A atividade eco-
nômica deverá ter alta de 2,3%.
A estimativa anterior, em no-
vembro, era de um crescimen-
to de 2,5% do PIB.De acordo
com o ministério, a redução
da projeção do PIB para 2025
está baseada principalmente
na elevação dos juros, na de-
saceleração da atividade eco-
nômica no quarto trimestre
de 2024 e no cenário conjun-
tural externo.

“A gente reduziu essa pro-
jeção, em parte, pensando o
que a gente está vendo na
política monetária. E, em par-
te, porque estamos vendo
uma desaceleração mais
acentuada da atividade agora
no quarto trimestre de 2024.
Então, no cenário de 2,3% es-
tão incorporados esses dois
elementos, destacou a sub-
secretária de Política Macroe-
conômica, Raquel Nadal. Ela
ressalvou, no entanto, que o

ministério incluiu nessa pro-
jeção a melhora nos resulta-
dos do setor agropecuário
em razão das boas perspec-
tivas para a safra de 2025. 

Desaceleração
Por setor produtivo, a SPE

espera uma desaceleração da
indústria e dos serviços, par-
cialmente compensada pela
aceleração da produção agro-
pecuária. Para a indústria, a
previsão de crescimento em

2025 foi revisada de 2,5% para
2,2% em razão da desacelera-
ção projetada para a indústria
de transformação e para a
construção, apesar da recupe-
ração da indústria extrativa,
sobretudo, em função da en-
trada em operação de novas
plataformas de petróleo.

Para serviços, o ritmo de
expansão projetado para 2025
pela secretaria caiu de 2,1%
para 1,9%, principalmente
como reflexo da desaceleração

na criação de novos postos de
trabalho e da redução no ritmo
de concessões de crédito em
função do patamar elevado
dos juros. Já para a atividade
agropecuária, a projeção de
crescimento foi mantida em
6%, levando em consideração
os prognósticos da safra, dados
preliminares de abate de bo-
vinos para o quarto trimestre
de 2024 e uma melhora da si-
tuação climática. (Especial
para O Hoje)

Para a indústria,
a previsão de
crescimento em
2025 foi revisada
de 2,5% 
para 2,2%

Crescimento do PIB em 
2025 é estimado em 2,3%

José Cruz

Para serviços, 
o ritmo de
expansão
projetado 
para 2025 pela
secretaria caiu 
de 2,1% para 1,9%

O comércio exterior de
Goiás iniciou 2025 com resul-
tados expressivos, atingindo
um superávit de US$ 183 mi-
lhões no saldo da balança co-
mercial. Esse desempenho re-
presenta um aumento de
27,3% em comparação com o
mesmo período do ano ante-
rior. Os dados, que foram di-
vulgados pela Secretaria de
Estado de Indústria, Comércio
e Serviços (SIC), por meio da
Superintendência de Comércio
Exterior e Atração de Investi-
mentos Internacionais, refle-
tem uma sólida performance
econômica e comercial do es-
tado logo no início do ano.

Em janeiro de 2025, as ex-
portações goianas somaram
US$ 638 milhões, enquanto as
importações totalizaram US$
455 milhões. Esses números
destacam a continuidade do
crescimento do estado no co-
mércio internacional, consoli-
dando Goiás como um dos po-
los industriais e comerciais
mais relevantes do Brasil. O
secretário de Indústria, Comér-
cio e Serviços de Goiás, Joel de
Sant'Anna Braga Filho, comen-
tou sobre o resultado positivo
e a importância do superávit
para a economia goiana. 

"O superávit na balança co-
mercial no início deste ano
reafirma a força produtiva de
Goiás e sua relevância no co-
mércio exterior, mostrando
que o estado está cada vez
mais competitivo e consolidado
como um grande polo comer-
cial e industrial. Seguimos tra-
balhando para ampliar ainda
mais nossas exportações, atrair
investimentos e fortalecer a
economia goiana", afirmou.

Este desempenho notável
ocorre em um contexto de um
comércio exterior global cada
vez mais dinâmico e competi-
tivo. Para o estado, o superávit
é um reflexo direto das diver-
sas estratégias implementadas
pelo Governo de Goiás para
expandir suas exportações e
atrair novos investimentos in-
ternacionais. A missão diplo-
mática do secretário Joel de
Sant'Anna Braga Filho, que se-
gue para a Índia com esse ob-
jetivo, reforça o compromisso
do estado em continuar diver-
sificando seus mercados e con-
solidando parcerias comerciais
estratégicas.

Em relação aos produtos ex-
portados, Goiás se destacou, no
primeiro mês de 2025, com a
exportação de carnes (19,01%),
complexo milho (16,80%), com-
plexo soja (16,65%) e ferroligas

(11,34%). Estes produtos repre-
sentam o core da produção
agrícola e industrial goiana,
que continua sendo referência
no mercado global. A diversifi-
cação e a qualidade da produ-
ção são aspectos que têm im-
pulsionado a competitividade
dos produtos goianos, sendo
bem recebidos especialmente
nos mercados asiáticos, euro-
peus e americanos.

O município de Rio Verde,
conhecido por sua forte voca-
ção agropecuária, foi o princi-
pal exportador de Goiás em
janeiro, representando 15,41%
do total das exportações do es-
tado. Este município tem se
consolidado como um centro
estratégico para o comércio
exterior, especialmente na ex-
portação de grãos, carnes e
outros produtos agroindus-
triais. A importância do agro-

negócio, não apenas para o es-
tado, mas para o Brasil como
um todo, fica evidente quando
se observa o impacto das ex-
portações de Goiás nos mer-
cados internacionais.

A China, por sua vez, segue
como o principal destino das
exportações goianas, receben-
do 22,95% do total exportado.
O mercado chinês, que tem
grande demanda por produ-
tos alimentícios e commodi-
ties agrícolas, continua a ser
o principal parceiro comercial
de Goiás. Esse relacionamento
de longa data entre os dois
países se fortalece, à medida
que a China mantém sua po-
sição de maior importadora
mundial de produtos agrope-
cuários, o que beneficia o es-
tado goiano, dado o forte ape-
lo de seus produtos no mer-
cado chinês.

Produtos farmacêuticos 
e o papel de Anápolis

Por outro lado, as impor-
tações também tiveram des-
taque em janeiro de 2025, com
a China liderando como o
principal país de origem, res-
ponsável por 23,18% do total
das importações. Goiás, em-
bora seja um grande exporta-
dor, também tem uma dinâ-
mica importante de importa-
ções, com destaque para os
produtos farmacêuticos. Este
setor constituiu 33,17% de to-
das as importações realizadas
no estado. A indústria farma-
cêutica tem mostrado um cres-
cimento consistente e deman-
da crescente por insumos e
matérias-primas para a pro-
dução de medicamentos e ou-
tros produtos de saúde.

Anápolis, um dos maiores
polos industriais de Goiás, foi
o município que mais regis-
trou importações. A cidade
tem se destacado no setor de
logística e como um hub para
a distribuição de insumos, sen-
do um elo fundamental entre
Goiás e os mercados interna-
cionais, especialmente no que
diz respeito à importação de
produtos farmacêuticos e com-
ponentes eletrônicos.

Em 2025, as expectativas é
que o estado continue a investir
em sua infraestrutura logística
e em políticas de atração de in-
vestimentos, com foco na am-
pliação das exportações e na
criação de um ambiente favo-
rável para a instalação de novas
empresas, especialmente nas
áreas de alta tecnologia e in-
dústrias intensivas em conhe-
cimento. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

BALANÇA COMERCIAL

Em relação aos produtos exportados, Goiás se destacou, no 
primeiro mês de 2025, com a exportação de carnes (19,01%)

Grupo Porto Seco

Goiás inicia 2025 com saldo de US$ 183 milhões
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João Reynol

Neste último fim de semana
de fevereiro, as agências de pes-
quisa Datafolha e Ipec (ex-Ibope)
divulgaram as pesquisas de opi-
nião dos pré-candidatos à pre-
sidência das eleições gerais de
2026. Segundo o levantamento,
a opinião pública do Governo
Lula 3 (PT) despencou para os
menores níveis históricos do
gestor em mandatos anteriores
em menos de um mês. 

Com a bomba lançada na
presidência, ministros de Lula
se pronunciaram sobre as pes-
quisas divulgadas e minimi-
zaram os levantamentos. Em
entrevista, o ministro-chefe
da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Márcio Macêdo, afir-
mou que a flutuação da opi-
nião pública é usual e ainda
aposta na reconquista da opi-
nião com os resultados do go-
verno. “O importante é que o
Governo Lula tem inúmeras
entregas e políticas públicas
para população, aliado aos ex-
celentes números econômicos
do país. Isso garante que na
hora certa, na hora da decisão
do povo, o governo chegará
muito bem avaliado”.

Além disso, o ministro do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Wellington Dias, com-
pactuou com a visão de Macêdo
e ainda afirma que a opinião
do presidente entre os líderes
mundiais é positiva, se compa-

rado ao governo anterior. “To-
dos, sem exceção, admiram o
presidente Lula exatamente
pela maneira firme de cuidar
dos que passam fome, dos mais
pobres e ainda levar o Brasil a
ter crescimento econômico e
desenvolvimento”.

Os dados da pesquisa
Segundo os dados da pes-

quisa Datafolha da Folha de
São Paulo, a aprovação de Lula
ficou com apenas 24%, enquan-
to a reprovação subiu para
41%. Anteriormente, o menor
nível de aprovação do manda-
tário fora registrado em 2005
com 28% durante a crise de
corrupção do Congresso, o
Mensalão. Enquanto isso, o me-
nor nível registrado de repro-

vação ocorreu em dezembro
de 2024 quando apontou que
34% dos entrevistados acredi-
tam que a administração é pés-
sima ou ruim. Pela primeira
vez no exercício do mandato,
a aprovação dos eleitores ho-
mens e mulheres foi a mesma,
com 24%, em dezembro foi
33% e 38%, respectivamente. 

Já na pesquisa Ipec do Uol,
cerca de 62% dos eleitores acre-
ditam que o mandatário não
deveria participar nas próxi-
mas urnas, no último dado, o
levantamento foi de 58% em
novembro de 2024. Enquanto
isso, apenas 35% dos eleitores
acreditam que o presidente
deva tentar mais uma reelei-
ção, uma queda do levanta-
mento anterior de 39%. Os três

principais motivos apontados
pelos entrevistados são: “não
está fazendo um bom traba-
lho”, com 36%; “porque é cor-
rupto/ladrão/desonesto”, com
20%; “pela idade/está com a
idade avançada”, com 17%.

Outro dado relevante da
pesquisa é um desejo de reno-
vação da base para uma nova
aposta para a presidência pelo
PT. De acordo com o levanta-
mento, o índice é de apenas
7% dos eleitores que acreditam
que o presidente não deve con-
correr na próxima corrida elei-
toral, apesar disso, é previsto
que este percentual aumente
com a aproximação das elei-
ções de 2026. Isso vai de en-
contro com o que foi divulgado
pelo Jornal O HOJE da divisão

que existe dentro do partido e
da base governista do petista
com o descontentamento do
Governo Lula 3. 

Apesar disso, Lula deve se
candidatar para 2026 caso não
haja empecilhos em relação
à saúde, como afirmou o man-
datário em uma entrevista
para rádio nesta última sex-
ta-feira (6). “Se eu tiver com
100% da saúde e a energia
que eu tenho hoje, [eu me
candidato], inclusive, de ca-
beça limpa; porque caí [com]
um tombo, machuquei e fiz
um tratamento, limpei minha
cabeça e tirei tudo que era
bobagem que tinha na cabeça:
só ficou coisa boa agora e pen-
samentos positivos”. (Especial
para O Hoje)

Cerca de 62% dos eleitores acreditam que Lula não deveria concorrer a próxima eleição

Hoje, pelo menos dez no-
mes aparecem como possi-
bilidades da direita para dis-
putar o Planalto contra o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) ou quem ele indi-
que. O grande volume ocorre
pela falta de uma figura cen-
tralizadora, como o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL),
que está inelegível até 2030.
A tendência, contudo, é que
boa parte desses nomes fique
pelo caminho.

Entre os candidatos, o mais
certo – e que vai oficializar a
pré-candidatura em março –
é o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
Desde o ano passado, o gestor
do Estado tem articulado para
concorrer à presidência.

Outro que colocou o nome
à disposição para o Planalto é
o cantor sertanejo Gusttavo
Lima (sem partido). Ele, con-
tudo, tem recebido convites
de partidos grandes, como o
União Brasil de Caiado, para
concorrer ao Senado. É possível
que, para efetivar uma candi-
datura à presidência, encontre
resistência em grandes siglas.

Com menos barulho, atual-
mente, o influenciador goiano
Pablo Marçal (PRTB) também
disse que entraria na disputa.
O assunto parece ter esfriado,
mas ele segue como pré-can-
didato ao Executivo Federal.

Mas, além de Caiado, outros
governadores estão na lista de
possibilidades. O presidente

nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab, defende o gestor do Para-
ná, Ratinho Júnior (PSD), para
concorrer ao cargo. Em Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo) já
se apresentou como pré-can-
didato, mas também disse que
aceitaria compor.

Pelo PSDB, o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite, pode entrar na disputa.
Segundo o membro da exe-
cutiva do partido, o ex-presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás, Jardel Sebba, o
gestor é o nome de Marconi
Perillo, presidente nacional
do PSDB, ao Executivo.

Por fim, visto como possível

sucessor de Bolsonaro, o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), é
uma possibilidade. Ele já disse
em outros momentos que dis-
putará a reeleição no Estado,
mas a depender do apoio, a si-
tuação pode mudar.

Tarcísio é o único, entre os
governadores, no primeiro
mandato. Caiado, Zema, Rati-
nho Júnior e Leite encerram
suas gestões em 2026.

PL
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro quer disputar o Pla-
nalto. Hoje, impedido pela
Justiça, ele mantém o discurso

de reversão da inelegibilidade
para animar os seguidores.
Como “plano B”, os nomes
dos filhos dele, senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e deputado
federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP), já circularam.

Segundo o próprio presi-
dente, a ideia é lançar os dois,
além da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL-SP), ao
Senado. E os outros filhos, os
vereadores Carlos Bolsonaro
(RJ) e Jair Renan (SC), à Câmara
dos Deputados.

Ainda dentro do PL, um
goiano anunciou pré-candida-
tura. O deputado estadual Pau-
lo Cézar Martins afirmou que

conversaria com o presidente
nacional do PL, Valdemar Costa
Neto, sobre a possibilidade.
Porém, mesmo dentro de Goiás
ele é não visto como o nome
mais conhecido do partido. No
Estado, o deputado federal Gus-
tavo Gayer e o vereador por
Goiânia Major Vitor Hugo se
destacam. Ambos devem dis-
putar o Senado em 2026.

Natural
O professor e cientista po-

lítico Guilherme Carvalho afir-
ma que no campo da direita,
que desafia o atual presidente,
é natural ter um número maior
de candidatos. "De todos esses
nomes, os candidatos que cor-
rem pela centro-direita - os go-
vernadores, no caso -, se che-
gassem a um bom termo com
o apoio de Bolsonaro, ainda
teriam o desafio de se torna-
rem conhecidos."

Para ele, essa lista pode não
persistir por muito tempo. Se-
gundo o professor, para "bater
Lula" é preciso que alguém
consiga reunir os elementos
de apoio e conhecimento além
das fronteiras do próprio Es-
tado, "que é um problema até
para o Tarcísio, governador de
São Paulo, maior Estado do
País". "Se não for possível con-
gregar todas as forças ao redor
[de uma candidatura de con-
senso ou de maioria], fica difícil
derrotar o Palácio do Planalto."
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

ELEIÇÕES 2026

Tendência é que parte dos nomes fique pelo caminho

Levantamento do
Datafolha e Ipec
apontaram o pior
despencamento 
da opinião na 
série histórica

Aprovação de Lula despenca 
e atinge menor nível histórico

João Marcelo Camargo/ABr

Marcelo Camargo/ABr

Com dez nomes ventilados, direita vai afunilar 
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Felipe Cardoso 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), já cumpriu
mais de 20 compromissos pro-
gramados para a primeira se-
mana de sua passagem pela
Índia. Caiado deu início ao cro-
nograma na última segunda-
feira, 10. A viagem, que conta
com uma série de encontros
estratégicos com representan-
tes do governo indiano e do
setor privado, busca o fortale-
cimento das relações comer-
ciais e atração de investimentos
para Goiás. 

Tendo em vista a expansão
das relações comerciais entre
Goiás e a Índia, o governador
Ronaldo Caiado e membros da
comitiva goiana se reuniram
logo nos primeiros dias com
cerca de 20 empresários in-
dianos da Confederação da In-
dústria Indiana (CII), além de
35 empresários brasileiros.

Logo na arrancada dos tra-
balhos, foi definida realização
de reuniões setoriais para de-
finir futuros negócios. “Goiás
está exatamente no centro do
país, Brasília, a capital, está
incrustada no nosso território.
É um estado de 350.000 km² e

que tem um potencial de cres-
cimento enorme. Nós só temos
7 milhões de habitantes. Den-
tro desta radiografia, quero
dizer que esse é o momento
oportuno para se investir em
Goiás”, disse o governador aos
empresários. 

Ao apresentar as especifi-
cidades do Estado, o governa-
dor ainda enfatizou a alta ca-
pacidade produtiva, a força do
cooperativismo e a pujança do
segmento farmacêutico goiano.
Ainda, sinalizou a disposição
do governo em firmar parce-
rias nas mais diversas áreas,
especialmente tecnologia, ino-
vação e inteligência artificial
e comentou sobre os investi-
mentos na transição energética
do combustível fóssil a modelos
mais sustentáveis.

Nos dias seguintes, Caiado
discutiu a construção de uma
nova parceria bilateral para
avançar na produção de ali-
mentos. A reunião foi com o
ministro de Estado da Agri-
cultura e Bem-Estar da Índia,
Bhagirath Choudhary, em
Nova Delhi. 

Caiado abriu o diálogo com
os representantes do governo
indiano, visando acordos para

impulsionar o desenvolvimen-
to do agronegócio, alcançar es-
tabilidade de preços e viabili-
zar acesso a novas tecnologias.

Nesse contexto, Goiás avan-
çou para iniciar a exportação

de feijão-caupi biofortificado
para a Índia. O primeiro passo
para o acordo foi dado durante
o The Pulses Conclave 2025.
Trata-se de um evento inter-
nacional sobre leguminosas
onde o chefe do Executivo goia-
no apresentou o grão produ-
zido em território goiano pela
Embrapa Cerrados.

No mais recente movimen-
to, o Estado assegurou, du-
rante o Invest Goiás, em Nova
Délhi, uma parceria impor-
tante. Um memorando de en-
tendimento foi assinado pelo
governador, por representan-
tes de Rio Verde e da indústria

indiana Raj Process Equip-
ments and Systems. 

O acordo para instalação
de fábrica mostra,  segundo o
governo, que oGoiás está na
vanguarda da transição ener-
gética. “O biometano é uma
alternativa viável e sustentá-
vel, e esse acordo com a in-
dústria indiana é mais um pas-
so para consolidarmos nossa
liderança nesse setor”, disse
o gestor. O acordo faz parte
de um movimento estratégico
liderado pelo Governo de Goiás
para fomentar o uso de com-
bustíveis renováveis no estado.
(Especial para O Hoje)
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Turismo na COP-30
Atividade com forte potencial para

contribuir com o tripé da sustentabilidade
(econômico, social e ambiental), o turismo
terá, na COP-30 em Belém (PA) em no-
vembro, um dia inteiro dedicado ao de-
bate sobre sua atuação frente as mudan-
ças climáticas. A solicitação partiu do
ministro e presidente do Conselho Exe-
cutivo da ONU Turismo, Celso Sabino,
que enviou uma carta ao embaixador
André Corrêa Lago, presidente da Con-
ferência, solicitando que seja instituído
na programação oficial do evento o Dia
do Turismo. A iniciativa foi realizada
pela 1ª vez em Baku, na COP-29, e teve
um importante ganho nas discussões so-
bre o turismo sustentável e os impactos
positivos da atividade para frear as alte-
rações do clima.

Mar adentro
A Agência Brasileira de Inteligência

(ABIN), o equivalente à CIA americana e
ao MI6 britânico, publicou nota em sua
página web, na quinta (13), sobre a sua
participação na maior apreensão de ar-
madilhas de lagosta da história do Brasil.
Essa conquista surge enquanto as maio-
res agências de inteligência do planeta
focam no combate ao terrorismo, nar-
cotráfico e conflitos geopolíticos e seus
desdobramentos.

Laços perigosos
O simpatizante do Hamas Sayid Mar-

cos Tenório, exonerado da Câmara dos
Deputados em 2023, depois de parabeni-
zar o grupo terrorista pelo sequestro e
estupro de uma jovem judia, voltou a
circular pelos gabinetes de Brasília atrás
de um cargo comissionado. Na terça (11),
ele foi visto, também, na festa realizada
pela Embaixada iraniana pelos 46 anos
da Revolução Islâmica.

Baixa pop
A bancada governista na Câmara tra-

balha para adiar ao máximo a reinstala-
ção das 30 comissões permanentes. A
ideia é criar todo tipo de imbróglio e po-
lêmica para inviabilizar o funcionamento
das comissões e, com isso, evitar a chuva
de convocações de ministros do presidente
Lula da Silva. Há um pouco de tudo, mas
o principal é a inflação dos alimentos
que derrubou a popularidade do petista
à pior de sua História.

Tão perto, tão longe
O presidente da Alemanha, Frank-

Walter Steinmeier, realizará giro pelo
Cone Sul no fim do mês mas não terá ne-
nhuma reunião ou encontro com Lula
da Silva. Ele visitará Uruguai, Paraguai e
Chile, e até ontem a programação não
inclui o Brasil na agenda. No Uruguai,
Steinmeier participa da posse do presi-
dente Yamandú Orsi e terá reuniões com
Santiago Peña e Gabriel Boric, presidentes
do Paraguai e Chile.

Fé na aula...
Depois de o MEC ter excluído o ensino

religioso da grade curricular do ensino,
a Câmara analisa (em caráter conclusivo,
sem precisar de votação em plenário) o
PL 4134/24, da deputada Missionária Mi-
chele Collins (PP-PE), que permite a rea-
lização de ritos religiosos dentro das es-
colas públicas e privadas do País. As es-
colas que impedirem o evento de acon-
tecer, serão punidas com advertência e
multa de R$ 3 mil. (Especial para O Hoje)

Embarque de Lula está previsto para o final do mês de março 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva fará visita
de Estado ao Japão nos dias 25 e 26 de março. A
viagem marca a celebração de 130 anos de relações
diplomáticas entre os dois países, no contexto do Ano
do Intercâmbio e da Amizade Brasil-Japão, informou
o Palácio do Itamaraty. 

Esta será uma das primeiras viagens do presidente
desde que ele foi liberado pela equipe médica para
para exercer suas atividades. Ele foi submetido a pro-
cedimento médico depois de cair no banheiro do Palácio
da Alvorada, residência oficial.

Na viagem ao Japão, Lula será acompanhado da pri-
meira-dama, Janja Lula da Silva, e por uma comitiva de
ministros, que ainda será definida. Lula e Janja serão
recebidos pelo imperador Naruhito e a imperatriz
Masako no Palácio Imperial, em Tóquio. O presidente
brasileiro também manterá reunião com o primeiro-
ministro Shigeru Ishiba.

De acordo com o Itamaraty, no Japão, as visitas de
Estado, consideradas as mais relevantes do ponto de
vista diplomático, são organizadas apenas uma vez por
ano. Esta será a primeira visita de Estado organizada
pelo Japão desde 2019.

"As relações entre Brasil e Japão são tradicionais e
produtivas, sustentadas por laços humanos singulares.
O Brasil abriga a maior comunidade nipodescendente
fora do Japão.", informou o Itamaraty. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

Itamaraty
confirma viagem
presencial 
ao Japão

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Governador, chama atenção 
para importância da troca de
informações obtidas por meio 
de pesquisa entre os países

Ronaldo Caiado cumpre mais 
de 20 compromissos na Índia 

Júnior Guimarães

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 2025

O governador
enfatizou a 
alta capacidade
produtiva, a força 
do cooperativismo 
e a pujança 
do segmento
farmacêutico goiano
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Eleito presidente da Câmara
dos Deputados para o próximo
biênio em 1º de fevereiro deste
ano e com o apoio das maiores
bancadas da Casa Baixa, o de-
putado federal Hugo Motta
(Republicanos-PB) teve seus
primeiros 15 dias de gestão
marcados por dialogar com a
situação e a oposição a respeito
de pautas de interesses dos
grupos políticos divergentes.

Motta chegou a cadeira
mais importante da Câmara
com apoio maciço do Centrão
- o paraibano foi o candidato
apoiado pelo ex-presidente da
Casa, o deputado Arthur Lira
(PP-AL) - e dos partidos anta-
gônicos que lideram no nú-
mero de cadeiras na Câmara,
o PT e o PL. Durante o período
em que articulava o apoio das
legendas para sua eleição,
Motta evitava tocar nas pautas
sensíveis, porém quando as-
sumiu o comando da Casa, a
postura do parlamentar mu-
dou, enviando recados claros
para a base governista e para
a oposição. 

A principal pauta para os
congressistas ligados ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
é o PL da anistia. O projeto de
lei visa conceder perdão aos
condenados pelos ataques an-
tidemocráticos que ocorreram
no dia 8 de janeiro de 2023.
Uma semana após assumir o

comando da Casa, Motta de-
clarou que havia um certo de-
sequilíbrio nas penas dos con-
denados do 8 de janeiro. “Não
pode penalizar uma senhora
que passou na frente, não jo-
gou uma pedra e condenar a
17 anos. Há um certo desequi-
líbrio nisso. Devemos punir
quem quebrou, mas não dá
para exagerar nas penalidades
para quem não cometeu atos
de tanta gravidade”.

Anteriormente à fala, Motta
já tinha garantido que o tema
“com certeza” seria discutido
e que a pauta seria tratada
com a “maior imparcialidade

possível”. A garantia de Motta
rendeu-lhe elogios de Bolso-
naro, que afirmou ter “orgulho
do jovem Hugo Motta, cabra
da peste, que em boa hora as-
sumiu a presidência da nossa
Câmara dos Deputados”. Além
disso, Motta afirmou que os
atos antidemocráticos trata-
vam se de “vândalos e bader-
neiros” inconformados com o
resultado da eleição de 2022.
“Golpe tem que ter um líder,
golpe tem que ter uma pessoa
estimulando, tem que ter apoio
de outras instituições interes-
sadas, como as Forças Arma-
das. Não teve isso”, disse o

paraibano, acenando para o
bolsonarismo. 

Nos encontros com Lula,
Motta ressaltou que as con-
versas foram tranquilas e o
combinado com o chefe do
Executivo é sempre manter o
diálogo. O deputado também
já tratou de descartar a possi-
bilidade de levar adiante um
processo de impeachment con-
tra o petista. "Não está no nos-
so horizonte movimentos que
tragam instabilidade ao país",
garantiu o parlamentar na
época. Além disso, em con-
versas com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o

paraibano garantiu que irá
colaborar com o governo fe-
deral nas pautas importantes
para a gestão de Lula. 

Motta já deixou claro em
seus indícios que irá seguir a
linha de representante do Cen-
trão no comando da Casa Baixa,
dialogando com a situação e
com a oposição, mas sempre
em busca dos interesses do blo-
co majoritário na Câmara - que
atualmente são as emendas
parlamentares. O ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Flávio Dino, responsável
pelo bloqueio dos repasses das
emendas, esteve em embate
constante com Lira no mandato
do alagoano, que nunca arre-
gou em brigar pelas emendas.

Agora o alvo será Motta,
que prega a harmonia entre
os Poderes e já disse concordar
com a maior transparência
nos repasses, que é o principal
motivo dos questionamentos
do judiciário. Porém, o parai-
bano não irá abrir mão da
fatia importante do Orçamento
destinado para os deputados
e senadores repassarem para
os municípios. Resta saber se
Motta será mais conciliador
ou seguirá os passos de Lira -
que por vezes desafiou os de-
mais poderes pelo controle ab-
soluto das emendas parlamen-
tares. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Paraibano demonstra perfil conciliador, dialogando com a base governista e com a oposição

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Os primeiros dias de Hugo Motta no comando

Raunner Vinicius Soares 

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), a contragosto
dos vereadores, promete in-
tervir na Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg)
e economia pode chegar a R$
6 mi. Amplamente discutido
entre os vereadores da câmara
municipal desde o retorno le-
gislativo, a auditoria e as mu-
danças implementadas pelo
executivo municipal para en-
xugar e reorganizar a folha
salarial, tem sido o principal
tema de debate nas instâncias
de poder local. De acordo com
o vereador da situação, Lucas
Kitão (União Brasil), “nenhuma
gestão passada fez o que Mabel
está fazendo”. 

Kitão, o vereador que tem
chefiado as ações de Mabel
na câmara, aponta que “a ges-
tão é bem intencionada e já
reduziu mais de 80 postos co-
missionados e promoveu uma
redução de R$ 3 milhões na
folha. Das 7 diretorias, resta-
ram apenas 3, essenciais para
a gestão. Olha o tamanho des-
sa economia que atende um
pedido do Ministério Público
e ainda uma economia pre-
vista de R$ 6 milhões”. 

Em resposta às críticas da
necessidade de um aporte à
empresa, no valor de R$ 190
milhões, que se refere ao cum-

primento de acordos extraju-
diciais para afastar funcioná-
rios da empresa e os quinquê-
nios, o vereador afirma que o
peso que estão colocando na
gestão do prefeito Sandro Ma-
bel não é desta gestão e reite-
rou que “quem vai receber os
quinquênios são os trabalha-
dores da Comurg que mere-
cem, que vão para as ruas e
dão a vida de sol a sol”. 

“Algum prefeito já fez uma
auditoria completa na Comurg
como o Mabel está fazendo?”,
indaga Lucas Kitão que relem-
bra que está no Poder Legisla-
tivo desde a gestão do Iris.
“Como vereador tenho o com-
promisso de passar para vocês:
Nem o Iris fez o que o Sandro
Mabel está fazendo pela Com-
panhia, muito menos o Rogério

Cruz”, compara. 
O vereador ainda pondera

que a auditoria e as mudan-
ças implementadas pelo pre-
feito para enxugar e reorga-
nizar a folha salarial da Co-
murg são fundamentais para
o Paço Municipal ter condi-
ções de fazer mais investi-
mentos e acabar com os gar-
galos já enfrentados pela
Companhia nos últimos anos. 

O vereador da situação ain-
da compara o início da gestão
do prefeito com os antecesso-
res, Rogério Cruz (Solidarie-
dade) e Iris Rezende (MDB),
que mesmo tendo oportuni-
dades, não agiram de forma
eficiente para que a empresa
enfrentasse o que chamou de
“barra pesada”. A ponto de ser
necessário um militar, o coro-

nel Cléber dos Santos, para co-
locar a companhia em ordem.  

Em muitas situações o ve-
reador tem defendido as
ações e auditoria na Comurg,
defendendo a posição da pre-
feitura. Como o tema tem sido
amplamente discutido na Câ-
mara de Goiânia, o vereador
usa a tribuna para defender
o paço municipal constante-
mente. Não foi diferente na
sessão desta quinta-feira (13).
O tema foi abordado e Kitão
usou a tribuna da Casa para
comentar as mudanças já im-
plementadas.  

“Taxa do Lixo”  
Uma das soluções propos-

tas pela prefeitura é a imple-
mentação da Taxa de Limpeza
Pública (TLP), também popu-

larmente chamada de “Taxa
do Lixo”. Apesar de ser uma
iniciativa de gestões anterio-
res, o atual chefe do executivo
municipal toma a frente para
utilizar o recurso como solu-
ção para a Comurg. No en-
tanto, a TLP, que quer cobrar
entre R$ 280 a R$ 1.600 do
goianiense, pode ser frustrada
pela justiça. 

A ação confronta quatro
principais pontos de inconsti-
tucionalidade da popularmen-
te chamada “Taxa do Lixo”:
(1) a falta de estudos técnicos
que justifiquem o valor, (2) o
critério de avaliação de imóveis
que é inconstitucional, (3) as
diferenças de cobranças sem
justificativa e (4) a possível
terceirização da cobrança. (Es-
pecial para O Hoje)

“Rogério Cruz e Iris Rezende,  não agiram de forma eficiente”, diz vereador da situação 

Mudanças
implementadas 
já somam uma
redução de R$ 3
milhões na folha
salarial e uma
redução de 7 
para 3 diretorias 

Mabel enfrenta Câmara e prevê
economia R$ 6 mi na Comurg

Divulgação/Conselho Regional de Economia de Goiás



Herbert Alencar

A 11ª rodada do Campeo-
nato Goiano 2025 foi marcada
por jogos decisivos, com os ti-
mes lutando pela classificação
para as quartas de final e pela
permanência na elite do fute-
bol estadual. No domingo (16),
os mandantes brilharam, e as
equipes do Atlético Goianiense,
CRAC e Goiás se destacaram
na competição, garantindo
suas vagas nas fases finais.

Atlético encosta na
liderança e continua na
luta pelo título

O Atlético Goianiense rece-
beu o líder Anápolis no Estádio
Antônio Accioly e conquistou
uma vitória fundamental por
1 a 0. O gol de Willian Pottker
foi o suficiente para deixar o
Dragão com 19 pontos, a um
do líder Anápolis, que soma
20. Com esse resultado, o Atlé-
tico manteve as chances de
terminar a fase de grupos na
liderança, o que garantiria uma
posição vantajosa nas quartas
de final. A equipe comandada
por Rafael Guanaes segue con-
fiante para a última rodada,
onde ainda pode alcançar a
ponta da tabela.

CRAC garante a
classificação

No Genervinho da Fonseca,
o CRAC fez a festa ao vencer o
Goiânia por 1 a 0, com gol de
Rafhael Lucas. Com esse triunfo,
o time catalano chegou a 14

pontos e selou sua classificação
para as quartas de final. Para o
Goiânia, a derrota praticamente
selou o rebaixamento, deixando
a equipe na lanterna com ape-
nas sete pontos. O CRAC agora
espera pelos confrontos decisi-
vos, buscando a melhor posição
possível na fase seguinte.

Já o Goiás, que empatou
em 1 a 1 com o Goianésia no
Estádio Valdeir Oliveira, tam-
bém carimbou sua vaga nas
quartas de final. Com 14 pon-
tos, o Verdão ocupa a quarta
colocação e já não pode ser
mais ultrapassado. A equipe
comandada por Jair Ventura,
agora pode focar em melhorar
o desempenho dentro de cam-
po, que tem sido pífio nesses
primeiros jogos do ano.

Disputa pela
permanência e vaga 
na última rodada

Além da briga pela classifi-
cação, a 11ª rodada foi impor-
tante para os times que lutam
contra o rebaixamento. O Goia-
tuba, em jogo decisivo contra
a Aparecidense, venceu por 1
a 0 no Estádio Divinão e subiu
para 10 pontos, saindo da zona
de rebaixamento. Essa vitória

foi crucial para os planos de
permanência na primeira di-
visão, enquanto a Apareciden-
se, com 9 pontos, caiu para a
penúltima posição da tabela e
agora tem que torcer por uma
combinação de resultados para
evitar a queda.

Com os resultados, a zona
de rebaixamento ficou ainda
mais acirrada, e na última ro-
dada, quatro times brigam
para permanecer na elite: Goiâ-
nia, Aparecidense, Goiatuba e

Goianésia. Goiatuba, com 10
pontos, e Goianésia, também
com 10, disputam o último lu-
gar nas quartas de final. Já
Goiânia e Aparecidense, com
menos pontos, precisam de vi-
tórias para tentar escapar da
queda para a segunda divisão.

Equipes já garantidas nas
quartas de final

Após a definição da 11ª ro-
dada, já estão confirmadas nas
quartas de final do Campeo-

nato Goiano 2025 as equipes
de Anápolis, Atlético Goianien-
se, Vila Nova, Goiás, Inhumas,
CRAC e Jataiense. Essas equipes
fizeram um bom trabalho ao
longo da competição, superan-
do desafios e garantindo seus
lugares nas fases decisivas. A
última rodada promete ainda
muitas emoções, com o fim da
disputa pelas últimas vagas
para as fases finais e a defini-
ção dos times que serão rebai-
xados. (Especial para O Hoje)
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Atlético, CRAC e

Goiás garantem

classificação para

as quartas de

final, enquanto a

luta contra o

rebaixamento se

intensifica na

última rodada do

Goianão 2025

DrAGão encosta na ponta

Atlético supera Anápolis e segue com chances de terminar a fase de grupos na liderança

Bruno Corsino/Atlético-GO
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O Goiás empatou com o
Goianésia por 1 a 1 na tarde
deste domingo (28), em partida
válida pela 3ª rodada do Cam-
peonato Goiano 2025, no Está-
dio Waldeir José de Oliveira,
em Goianésia. A partida teve
emoções até o último minuto,
quando o time da casa conse-
guiu o empate nos acréscimos,
frustrando a vitória do time
esmeraldino.

Primeiro tempo
O Goianésia tentou to-

mar a iniciativa do jogo logo
nos primeiros minutos, bus-
cando atacar pelas laterais,
principalmente com Ian e
Sandrinho. No entanto, foi
o Goiás quem criou a pri-
meira grande oportunidade,
com Juninho cruzando para
Pedrinho, mas o zagueiro
Everton Silva, que marcou,
mas teve o gol anulado pelo
árbitro, que assinalou falta
no lance.

O time da casa respondeu
com Jô Almeida, que arris-
cou de fora da área, mas Ta-
deu fez a defesa. No rebote,
Jackson teve nova chance
de marcar, mas a defesa es-
meraldina se segurou. O
Goiás, por sua vez, também
teve chances com Juninho e

Vitinho, que arriscaram de
fora da área, mas o goleiro
Matheus Cabral fez boas in-
tervenções.
Segundo tempo

A etapa final foi marcada
por mais alternâncias de chan-
ces para as duas equipes. Logo
aos 3 minutos, Sandrinho, do
Goianésia, bateu colocado e
acertou o travessão. Aos 6 mi-
nutos, o árbitro foi chamado

pelo VAR para revisar um lance
de toque de mão dentro da
área do Goianésia. O pênalti
foi confirmado e Tadeu, goleiro
do Goiás, foi para a cobrança
e abriu o placar para o time
esmeraldino.

O jogo seguiu equilibrado,
com boas investidas do Goia-
nésia. Tabata, pelo time da
casa, teve uma boa chance,
mas viu Tadeu fazer uma de-

fesa importante. O Goiás res-
pondeu com Herculano, que
cabeceou para fora. Vitor Hugo
também teve oportunidade,
mas perdeu a chance de am-
pliar a vantagem para o Goiás.

Gol de empate 
nos acréscimos

Quando parecia que o Goiás
garantiria a vitória, o Goianésia
conseguiu o empate aos 50 mi-

nutos. Uederson, após boa jo-
gada pela esquerda, cruzou
para Luiz Fernando, que, den-
tro da área, empatou a partida.
O gol nos acréscimos frustrou
o time esmeraldino, que estava
a poucos minutos de conquis-
tar os três pontos.

Com o empate, o Goiás soma
um ponto fora de casa, mas
deixa escapar a chance de con-
solidar sua recuperação no Cam-
peonato Goiano. O Goianésia,
por outro lado, comemorou o
empate suado, que veio no últi-
mo minuto de jogo. (Herbert
Alencar, especial para O Hoje)

Não ganha, não convence e preocupa
VITÓRIA DESPERDIÇADA

Times P J V E D GP GC SG %

20 10 6 2 2 13 6 7 66

19 10 5 4 1 14 7 7 63

19 10 5 4 1 8 4 4 63

14 9 4 2 3 9 6 3 51

14 9 4 2 3 9 11 -2 51

14 10 3 5 2 8 7 1 46

13 10 4 1 5 12 11 1 43

12 10 4 0 6 8 11 -3 40

10 10 2 4 4 10 12 -2 33

10 10 2 4 4 6 10 -4 33

9 10 2 3 5 7 8 -1 30

7 10 2 1 7 8 19 -11 23

Anápolis

Atlético-GO

Vila Nova

Goiás

Inhumas

CRAC

Jataiense

Abecat Ouvidorense

Goianésia

Goiatuba

Aparecidense

Goiânia

Goianão 2025

Goiás esteve perto
de vencer, mas
sofreu empate nos
acréscimos contra
o Goianésia
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Renata Ferraz

Moradores de Goiânia es-
tão preocupados e indignados
com mais um imposto que
deve ser implantado pela pre-
feitura, isso porque a partir
de abril, moradores de Goiânia
passarão a pagar a Taxa de
Limpeza Pública (TLP), popu-
larmente conhecida como taxa
do lixo. Instituída pela Prefei-
tura com base na Lei Federal
nº 14.026/2020, que regula-
menta o Marco Legal do Sa-
neamento, talvez a ideia dos
órgãos municipais seja me-
lhorar, mas para o goianiense
e agregados que precisaram
retirar mais dinheiro do bolso,
isso é um tremendo absurdo. 

Esse é o caso do motorista
de aplicativo Cláudio Oliveira,
de 38 anos, que durante uma
corrida foi questionado pela
reportagem sobre esse im-
posto, e demonstrou insatis-
fação. "Sinceramente, eu não
entendi direito como isso vai
funcionar, mas é mais um
imposto. São tantas coisas
para pagar E sabe o que é
pior? Aposto que, até o meio
do ano, outro imposto apa-
rece. Moro de aluguel, então
nem sei se essa taxa vai ser
cobrada de mim ou do pro-
prietário, mas já ouvi dizer
que os alugueis podem au-
mentar. E Goiânia já está um
caos para alugar casas que
nem posso reclamar tanto."

Já Lúcia Vargas, proprie-
tária de vários imóveis em
Goiânia, explicou que não pre-
tende arcar sozinha com os
custos e disse: "Não acho justo

pagar isso sozinha. Nos imó-
veis com taxa menor, vou di-
vidir o valor por 12 meses,
para não pesar muito. Mas
nos mais caros, como um que
tenho no Setor Bueno, o im-
posto será alto e será cobrado
no aluguel." Segundo ela, se a
coleta de lixo melhorar, pode
até valer a pena, considerando
as constantes reclamações de
lixo acumulado na cidade.

Entre os comerciantes, a
insatisfação também é notada
e ainda de forma mais enfática
porque cita de forma indireta
a Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg). Uma em-
presária, proprietária de um
restaurante, que preferiu não
se identificar, explicou que os
comerciantes já enfrentam
uma carga tributária elevada

e que a nova taxa do lixo vem
agravar ainda mais a situação. 

Ela criticou o uso inade-
quado de recursos pela admi-
nistração municipal e ressal-
tou: "Já pago um absurdo em
impostos pelo ponto comer-
cial. Agora, mais essa taxa.
Vai ser caro, não tenho dúvi-
das. E o pior é que a Prefeitura
deveria usar os impostos que
já recebe para a coleta de lixo,
mas vimos no ano passado
escândalos de superfatura-
mento e falta de recolhimento
por parte da Comurg né."

A empresária ainda des-
tacou que, para pequenos ne-
gócios, cada novo custo re-
presenta um risco maior de
inviabilidade, especialmente
em setores como alimentação,
que lidam com margens de

lucro reduzidas e ainda a falta
de mão de obra e o tanto de
exigências que custam caro
para manter o estabelecimen-
to aberto.

Enquanto isso, na Câmara
Municipal, a oposição tenta
mobilizar a população para
pressionar pela revisão da
taxa, ainda apresentando
suas opiniões sobre mais
esse imposto. Como é o caso
do líder da bancada do PL
na câmara Willian Veloso,
chegou a cogitar a suspensão
dessa taxa para o ano de
2026 para que consigam es-
tudar melhor a proposta e
como vai funcionar.

A vereadora Aava Santiago
(PSDB) que recentemente de-
clarou que não é de oposição
ao prefeito de Goiânia , mas

sim uma vereadora indepen-
dente então irá cobrar quando
não concordar e apoiar quan-
do entender ser válido,  tam-
bém manifestou sua posição
contrária destacando que não
tem sentido essa cobrança, e
que é contra a Taxa do Lixo
principalmente no que diz res-
peito a arrecadação.

Para Edward Madureira
(PT), a Comurg não precisaria
de um aporte financeiro e tam-
bém não aprovaria a estrutura
da Taxa de Limpeza Pública
(TLP). Ele criticou a proposta
dizendo que a lei está "mal
feita" e destacou a ausência
de estímulos para redução da
produção de lixo ou iniciativas
de educação ambiental, apon-
tando essas como grandes fa-
lhas do modelo atual.

O vereador Urzêda (PL) su-
geriu uma alternativa ao pre-
feito Sandro Mabel, propondo
que a Taxa de Lixo fosse re-
vogada em troca de apoio ao
aporte para salvar a Comurg.
Para Urzêda, a Taxa de Lixo é
uma cobrança "absurda", que
agrava a já pesada carga de
impostos e taxas enfrentada
pela população.

Segundo dados da Secre-
taria de Finanças de Goiânia,
a taxa será cobrada com base
no custo anual de coleta e des-
tinação do lixo, estimado em
R$ 520 milhões. Os valores
variam de R$ 258 a R$ 1.600,
dependendo do tipo e tama-
nho do imóvel. A previsão é
de que a cobrança seja incluí-
da no IPTU, mas detalhes ain-
da estão sendo definidos por
uma comissão especial.

A Taxa de Limpeza Pública
(TLP) foi criada com base na
Lei Federal nº 14.026/2020 e
regulamentada em Goiânia
pela legislação municipal. Seu
objetivo é cuidar dos serviços
de coleta, transporte, trata-
mento e disposição final dos
resíduos sólidos urbanos.

De acordo com a Prefeitu-
ra, o TLP não tem arrecadação
específica, mas ambiental.
“Por meio dela, poderemos
garantir a destinação adequa-
da do lixo urbano e atender
às exigências da legislação

ambiental”, informou a Secre-
taria de Finanças em nota. O
custo total do serviço é de R$
520 milhões anuais, e será di-
vidido entre os 686.100 imó-
veis cadastrados para paga-
mento do IPTU.

Embora o valor estimado
anual da TLP, com base no to-
tal de imóveis, seja de R$
757,90 por ano, a Prefeitura
determinou que esse valor
será reduzido a um quarto
desse total, ou seja, R$ 189,47
anuais. Esse valor pode variar
de acordo com o tipo e tama-

nho do imóvel. Por exemplo,
imóveis residenciais popula-
res, considerados pela Prefei-
tura como de classe baixa, pa-
garão uma taxa mínima de
R$ 258 por ano, que se divido
por 12 meses terá um valor
mensal de R$ 21,50. Já imóveis
industriais com mais de 500
metros quadrados de área
construída terão uma cobran-
ça mais alta, de R$ 1.600,08
por ano, com um índice de
3,0 para esse tipo de imóvel.

Esses valores já incluem
os subsídios oferecidos pela

Prefeitura, garantindo que os
valores finais cobrados sejam
mais baixos do que o total es-
timado inicialmente. No en-
tanto, ainda não foi definida
uma forma exata de cobrança,
mas é quase certo que os im-
postos sejam integrados ao
IPTU, com os pagamentos po-
dendo ser parcelados em até
12 vezes, juntamente com o
imposto predial.

A lei inclui grandes gera-
dores de resíduos, como hos-
pitais e empresas de construção
civil, além de garagens e esca-

ninhos residenciais. No entanto,
todos os outros imóveis edifi-
cados em vias públicas são res-
ponsáveis   pelo pagamento.

Apesar das promessas de
melhoria na coleta, a popula-
ção questiona a gestão da ar-
recadação, citando históricos
de falhas e irregularidades.
Para muitos, a TLP é apenas
mais uma obrigação financei-
ra que pesa sobre o bolso do
contribuinte. Resta aguardar
se o novo imposto alcançará
os resultados esperados. (Es-
pecial para O Hoje)

Segundo a prefeitura a proposta é arrecadar aproximadamente R$ 530 milhões anualmente

Cálculo do valor anual pode variar de R$ 258 a R$ 1.600

A indignação da população Goianiense e o acúmulo de lixo que teve reincidências por várias vezes no decorrer do ano de 2024

Comurg apresentou no início do ano de 2024, que Goiânia produz mais de 35 toneladas de lixo por mês 

Cobrança da Taxa do Lixo começa
em abril e preocupa goianienses 

Fotos: Divulgação/Semad
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As vacinas contra a dengue
que estiverem próximas do
fim da validade poderão ser
aplicadas em pessoas que es-
tão fora da faixa etária desig-
nada pelo Sistema Único de
Saúde (SUS) e ainda poderão
ser redistribuídas para muni-
cípios que ainda não recebe-
ram a vacinação.

Essa orientação consta de
uma nota técnica destinada a
todos os estados e ao Distrito
Federal, divulgada na sexta-
feira, 14 de fevereiro. A in-
tenção, segundo a pasta, é as-
segurar que todos os imuni-
zantes adquiridos sejam efe-
tivamente aplicados na popu-
lação, aumentando assim a
proteção contra a doença.

A partir de agora, as vacinas
com um prazo de validade de
2 meses poderão ser deslocadas
para municípios ainda não be-
neficiados pela campanha de
vacinação contra a dengue ou
aplicadas em uma faixa etária
ampliada, abrangendo indiví-
duos de 6 a 16 anos. 

Para aquelas vacinas que
tiverem completado 1 mês de

validade, a estratégia poderá
ser estendida até a idade má-
xima indicada na bula, con-
templando pessoas com idades
entre 4 anos e 59 anos, 11 meses
e 29 dias. O imunizante, ofere-
cido pelo SUS, agora é destinado

a jovens de 10 a 14 anos.
Segundo o Ministério, essa

ampliação no público-alvo le-
vará em conta a disponibili-
dade de doses e a situação epi-
demiológica de cada estado e
município. Ademais, as unida-

des federativas precisam in-
formar adequadamente à pas-
ta sobre a execução dessa es-
tratégia temporária de amplia-
ção da vacinação.

É fundamental que todas
as doses aplicadas sejam re-

gistradas na Rede Nacional de
Dados em Saúde (RNDS), asse-
gurando o acompanhamento
da segunda dose e o monito-
ramento integral do processo
de imunização. (Leticia Leite,
especial para O Hoje)

DENGUE

Letícia Leite

Goiás registrou no ano pas-
sado, um total de 3.560.982 mi-
lhões de descargas atmosféri-
cas, um número menor em
comparação a 2023, quando o
estado contabilizou 14,4 mi-
lhões de raios e 379% a mais
que o contabilizado durante o
ano de 2022, que foi de apro-
ximadamente 3,8 milhões, se-
gundo o sistema de monitora-
mento da Equatorial Goiás. 

Os meses com maior inci-
dência de raios foram outubro
(35.2986), novembro (34.0324)
e dezembro (57.8082). O le-
vantamento ainda aponta que,
as cidades com maior descar-
gas foram Cavalcante
(224.907), Jataí (239.533), Mi-
neiros (253.622), Niquelândia
(287.810) e Rio Verde (311.808).
Essas informações ressaltam
a necessidade de aumentar a
vigilância durante a estação
das chuvas, particularmente
em áreas com elevada ativi-
dade de raios. 

O Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) salienta
que, devido à sua localização
tropical, o Brasil é o país com
a maior ocorrência de raios
no mundo. Regiões quentes,
como Goiás, proporcionam um
ambiente propício para a for-
mação de tempestades e des-
cargas elétricas. O aquecimento
global tem agravado essa si-
tuação, resultando em tempe-
raturas mais extremas e tem-
porais mais severos, o que, se-
gundo os especialistas, têm
contribuído para um cresci-
mento no número de raios. 

O gerente do Centro de

Operações Integradas da Equa-
torial Goiás, Vinicyus Lima,
destaca os desafios enfrenta-
dos pela distribuidora de ener-
gia na recuperação da infra-
estrutura elétrica após severas
tempestades.

Com uma corrente típica
de 30 mil ampères, cerca de
mil vezes a intensidade de um
chuveiro elétrico, essas des-

cargas percorrem distâncias
de até 5 km. Quando um raio
atinge a rede elétrica, sua alta
intensidade e energia podem
causar danos significativos aos
componentes da rede, desde
transformadores até linhas de
distribuição.  

"O impacto de um raio na
rede elétrica pode resultar
em danos de transformadores
e em diversos equipamentos
elétricos, causando interrup-
ções no fornecimento de ener-
gia", explica. 

A voltagem de um raio pode
variar entre 100 milhões e 1
bilhão de volts, o que torna
sua força destrutiva capaz de
provocar surtos elétricos que
afetam a distribuição de ener-
gia em larga escala. 

A descarga de um raio pode
afetar a distribuição de energia
de duas maneiras principais:
por incidência direta ou indi-
reta. Na incidência direta, a
descarga atinge diretamente

as instalações ou a rede elétri-
ca, provocando sobretensões
que podem danificar circuitos
de distribuição. 

Já na incidência indireta,
a energia do raio é transferida
para a rede elétrica através
de diferentes formas, causan-
do surtos elétricos que podem
danificar equipamentos co-
nectados. 

Para os consumidores, isso
significa que um raio, mesmo
caindo a quilômetros de dis-
tância, pode causar danos a
eletrodomésticos e outros apa-
relhos eletrônicos devido aos
surtos elétricos propagados
pela rede. "É essencial que os
clientes estejam cientes desses
riscos e adotem medidas de
proteção, como evitar utilizar
equipamentos ligados à to-
mada durante tempestades",
alerta Lima. 

A intensidade das chuvas
e o aumento na frequência
de raios causam danos signi-

ficativos à rede elétrica. As
descargas atmosféricas são
responsáveis por aproxima-
damente 20% das interrup-
ções no fornecimento de ener-
gia, além de ocasionarem cur-
tos-circuitos, danos a equipa-
mentos e até mesmo aciden-
tes fatais.

Vinicyus destaca ainda que
a empresa possui um sistema
de monitoramento de raios
para acompanhar a evolução
das tempestades e facilitar a
mobilização das equipes de
campo, visando reduzir o
tempo de resposta em casos
de interrupção no forneci-
mento de energia. "Quando
identificamos uma região com
previsão de chuvas e descar-
gas atmosféricas, acionamos
imediatamente as equipes de
manutenção. Isso permite que
os técnicos tenham mais tem-
po para planejar suas ações
no local", afirma. (Especial
para O Hoje)

As cidades com
maior incidências
das descargas
atmosféricas foram
Mineiros, Rio
verde, Jataí,
Cavalcante e
Niquelândia

Mais de 3,5 milhões de raios
foram registrados em 2024

Divulgação/Equatorial

Ministério da Saúde
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Regiões quentes,
como Goiás,
proporcionam um
ambiente propício
para a formação de
tempestades e
descargas elétricas

A intenção, segundo
a pasta, é assegurar
que todos os
imunizantes
adquiridos sejam
efetivamente
aplicados na
população
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Saúde amplia a faixa etária para vacinação 
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A partir desta segunda-feira
(17) a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Aparecida de
Goiânia iniciou uma ação edu-
cativa de testagem em diversos
pontos da cidade, visando cons-
cientizar a população sobre a
importância da prevenção e
do tratamento adequado das
infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs). 

Com a expectativa é realizar
aproximadamente 4 mil testes
rápidos em duas semanas, as
atividades se estenderão ao
longo do mês de fevereiro e
terão como foco a ampliação
da testagem rápida e a pro-
moção da educação em saúde,
estimulando o uso de preser-

vativos e o acesso ao trata-
mento adequado para os casos
diagnosticados. 

“A meta da nova gestão mu-
nicipal é reforçar a importân-
cia da prevenção e do uso do
preservativo durante todo o
ano, em especial durante os
dias de carnaval. Nossos pro-
fissionais atuarão nessas duas
semanas que antecedem os
festejos com objetivo de cons-
cientizar a população e infor-
mar sobre as ISTs”, explica o
superintendente de Vigilância
em Saúde, Iron Pereira.

A SMS reforça que o teste
rápido é simples e fica pronto
em cerca de 30 minutos, sem
necessidade de estrutura labo-

ratorial. A população pode pro-
curar qualquer Unidade Básica
de Saúde (UBSs). Em todas há a
disponibilidade de testes rápidos

e preservativos gratuitamente.
A identificação e o tratamento
oportunos das ISTs interrom-
pem a cadeia de transmissão e

melhoram a qualidade de vida
dos pacientes”, explica.

Distribuição de kits
Além das mobilizações em

fevereiro, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde continuará as
atividades de conscientização
em março. Kits contendo pre-
servativos masculinos e femi-
ninos, gel lubrificante e mate-
riais informativos serão dis-
tribuídos em todas as unidades
de saúde. As testagens rápidas
para HIV, sífilis e hepatites B e
C também serão intensificadas
nas UBSs, conforme a demanda
e a capacidade de cada unida-
de. (Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

Aparecida promove testagem de pré-carnaval 
PREVENÇÃO DE IST’S

Com a expectativa é realizar aproximadamente 4 mil testes 
rápidos em duas semanas, as atividades se estenderão até março

Micael Silva

Nesta quarta-feira (12), a
Pesquisa Mensal de Serviços
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) re-
velou que Goiás alcançou a
terceira posição entre os es-
tados brasileiros com maior
crescimento no turismo, fi-
cando atrás apenas do Pará
e do Amazonas.

De acordo com o levanta-
mento, o volume de ativida-
des turísticas em Goiás re-
gistrou um aumento de
15,5%, superando a média
nacional de 9,5%. Em relação
a novembro de 2024, o cres-
cimento foi de 3,1%, também
acima da média nacional de
2,8% no período.

A receita gerada pelo turis-
mo no estado também apre-
sentou um desempenho ex-
pressivo. Segundo o IBGE,
Goiás teve um aumento de
19,4% na arrecadação em de-
zembro, ultrapassando a média
nacional, que foi de 10,6%. No
acumulado de janeiro a de-
zembro, em comparação a
2023, a receita nominal do se-
tor turístico em Goiás cresceu
12%, enquanto o avanço na-
cional foi de 9,7%.

O avanço de 15,5% no tu-
rismo goiano, divulgado pelo
IBGE, reflete um conjunto de
esforços que vêm sendo rea-
lizados no estado. De acordo
com a coordenadora do Ob-
servatório da Goiás Turismo,
Giovanna Tavares, o cresci-
mento é resultado da união
entre o poder público e o se-
tor privado.

"O que impulsionou esses
15,5% foi o trabalho. O trabalho
do Governo da Cidade de Goiás,
o trabalho da Goiás Turismo
por meio da promoção, da par-
ticipação em feiras e grandes
eventos, da pesquisa, da qua-
lificação, além do esforço dos
empresários e da discussão de
seus serviços. É essa união que
faz com que o crescimento
aconteça de fato. Com isso,
conseguir ocupar um espaço

melhor na mídia nacional, su-
perando vários estados", res-
saltou Tavares.

Segundo a coordenadora,
Goiás se destaca por oferecer
diferentes segmentos turísti-
cos em suas cidades. Entre as
principais atividades estão o
turismo de natureza, compras,
saúde, pesca e o turismo náu-
tico, com destaque para as
águas termais de Caldas No-
vas e Rio Quente.

"Temos Pirenópolis com tu-
rismo cultural e gastronômico,
a Cidade de Goiás com sua ri-
queza histórica e arquitetônica,
Goiânia como um grande polo
turístico urbano, com excelente
estrutura hoteleira, gastrono-
mia e entretenimento. Além
disso, a Chapada dos Veadeiros,

incluindo Alto Paraíso, São Jor-
ge e Cavalcante, é referência
no ecoturismo, assim como
Formosa, com suas belas ca-
choeiras", afirmou.

Outros destinos, como
Aruanã, também se destacam
sazonalmente, especialmente
no período de férias, como
em julho. Segundo Giovanna
Tavares, da organização do
setor, a melhoria na infraes-
trutura e o aprimoramento
do atendimento ao turista fo-
ram fatores essenciais para
esse crescimento.

Um dos principais diferen-
ciais que desenvolveu para o
avanço do turismo em Goiás,
segundo o coordenadora, foi
a segurança no estado.

"A segurança tem sido um

divisor de águas. Quando o tu-
rista se sente seguro, ele passa
a procurar mais Goiás, inte-
ressado nas belezas naturais,
cachoeiras, históricas e demais
cidades atraentes que o estado
oferece", explicou.

A Goiás Turismo também
tem monitorado a opinião
dos visitantes por meio de
boletins de confirmação, ava-
liando a experiência dos tu-
ristas nos principais destinos.
Os dados confirmam a satis-
fação dos visitantes, refor-
çando a posição de Goiás
como um dos estados em as-
censão no turismo nacional.

O estado de Goiás vem se
consolidando como um dos
principais destinos turísticos
do Brasil, impulsionado por
cidades que oferecem expe-
riências experimentais aos vi-
sitantes. Entre os principais
pólos turísticos goianos, quatro
municípios se destacam pelas
suas atrações e infraestrutura:
Goiânia, Caldas Novas, Pire-
nópolis e Cidade de Goiás.

Goiânia: turismo 
urbano e cultural

A capital do estado é um
dos principais pontos turísti-
cos para quem busca lazer,
cultura e gastronomia. Com
uma ampla rede de parques
urbanos, feiras tradicionais e
museus, Goiânia atrai visitan-
tes específicos em turismo
ecológico e na movimentação
da vida noturna.

Caldas Novas: águas
termais e lazer

Reconhecida como a maior
estação hidrotermal do mundo,
Caldas Novas recebe milhares
de turistas anualmente. Com
águas naturalmente quentes,
parques aquáticos e resorts, o
município é um dos destinos
mais procurados para descanso
e entretenimento em família.

Pirenópolis: história 
e ecoturismo

Com seu centro histórico
preservado, Pirenópolis encan-
ta turistas com suas constru-
ções coloniais, cachoeiras e ati-
vidades de ecoturismo. Além
disso, a cidade é palco de even-
tos culturais importantes, como
a tradicional Festa do Divino
Espírito Santo.

Cidade de Goiás:
patrimônio e tradição

Antiga capital do estado e
tombada como Patrimônio da
Humanidade pela UNESCO, a
Cidade de Goiás, também co-
nhecida como Goiás Velho, pre-
serva a história e a arquitetura
barroca do período colonial.
A cidade também é famosa
por ser a terra natal da poetisa
Cora Coralina.

Com essa diversidade de
roteiros, Goiás segue como um
dos estados mais promissores
no turismo nacional, atraindo
visitantes em busca de cultura,
lazer e contato com a natureza.
(Especial para O Hoje)

O volume 
de atividades
turísticas em Goiás
registrou um
aumento que
supera a média
nacional de 9,5%,
dos últimos 
12 meses

Goiás teve um aumento de 19,4% na arrecadação em 
dezembro, ultrapassando a média nacional, que foi de 10,6%

Turismo goiano salta 15% e ocupa
a 3ª posição no ranking nacional

Fotos: Divulgação

SMS

Quatro municípios se destacam pelas suas atrações e infraestrutura: Goiânia, Caldas Novas, Pirenópolis e Cidade de Goiás
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A França sediará,
nesta segunda-feira
(16), uma cúpula eu-
ropeia dedicada à
guerra na Ucrânia,
com o objetivo de re-
forçar o apoio ao país
em sua luta contra a
invasão russa. O even-
to será realizado em
Paris e contará com a
participação de líde-
res de diversos países
da União Europeia,
além de representan-
tes de outros aliados
da Ucrânia. A reunião,
que tem caráter es-
tratégico e diplomáti-
co, será uma oportu-
nidade para discutir
novos passos no apoio
militar e financeiro à
Ucrânia, bem como
medidas adicionais de
pressão contra o go-
verno russo.

Jean-Yves Le Drian,
ministro das Relações
Exteriores da França,
confirmou que os
principais pontos da
cúpula incluirão dis-
cussões sobre o refor-
ço das sanções econô-
micas contra a Rússia,
o aumento do apoio
militar à Ucrânia e os
desafios da reconstru-
ção do país após os
danos causados pela
guerra. A reunião tam-
bém abordará ques-
tões políticas, como o
processo de adesão da

Ucrânia à União Eu-
ropeia, um objetivo
declarado pelo gover-
no de Kiev, que busca
garantir um futuro eu-
ropeu para o país.

A cúpula ocorre em
um momento crítico,
enquanto a guerra
continua a afetar pro-
fundamente a Ucrânia
e toda a região. O pre-
sidente francês Em-
manuel Macron, que
desempenha um papel
central na organização
do evento, afirmou
que a França conti-
nuará a ser um "fiel
aliado" da Ucrânia. Ele
destacou a necessida-
de de garantir a sobe-
rania e a segurança
da Ucrânia, além de
discutir soluções di-
plomáticas para resol-
ver a crise. Além disso,
a cúpula abordará o
papel da União Euro-
peia no processo de
recuperação e recons-
trução do país, em um
esforço conjunto para
mitigar os danos cau-
sados pela guerra.

O encontro de Pa-
ris é considerado um
marco importante
para as relações in-
ternacionais da Ucrâ-
nia, especialmente em
relação aos seus alia-
dos ocidentais. (Her-
bert Alencar, espe-
cial pra O Hoje)

França sediará cúpula
sobre Ucrânia nesta
segunda-feira (16)

CÚPULA AGENDADA

Herbert Alencar

As autoridades dos Estados
Unidos confirmaram que a se-
gunda fase das negociações so-
bre a situação em Gaza pros-
seguirá nesta semana, com o
objetivo de encontrar um ces-
sar-fogo duradouro e soluções
políticas sustentáveis para a
região. A confirmação foi dada
por altos representantes da
Casa Branca, que destacaram
a continuidade das conversa-
ções com governos de países
diretamente envolvidos no
conflito, como Israel e Palesti-
na, além de parceiros inter-
nacionais da ONU e da União
Europeia.

O secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, afirmou
que a prioridade agora é avan-
çar em um processo que ga-
ranta uma paz duradoura e a
reconstrução da região, seve-
ramente afetada pelos confli-
tos. "Nosso compromisso com
a estabilização da região é fir-
me. Acreditamos que um acor-
do sustentável deve incluir não
só a cessação das hostilidades,
mas também medidas concre-

tas de reconstrução e reconci-
liação", disse Blinken em uma
coletiva de imprensa. Ele tam-
bém sublinhou a importância
de garantir que a população
de Gaza tenha acesso a assis-
tência humanitária contínua.

A primeira fase das nego-
ciações foi marcada pela me-
diação de uma trégua tempo-
rária, permitindo que alimen-
tos e medicamentos chegas-
sem a áreas essenciais, além
de fornecer uma pausa nas
hostilidades para facilitar o
diálogo. Contudo, a segunda

fase se concentrará em ques-
tões mais complexas e delica-
das, como a retirada de tropas
da região, o controle territorial
e a reconstrução de infraes-
truturas essenciais que foram
destruídas durante o conflito.
Esta fase também inclui es-
forços para garantir a segu-
rança dos civis, um tema cen-
tral nas conversações entre
as partes envolvidas.

A comunidade internacio-
nal, composta por países como
Egito, Jordânia e membros da
União Europeia, tem se mos-

trado preocupada com a con-
tinuidade das negociações,
pois o conflito em Gaza con-
tinua a afetar milhões de pes-
soas, com impactos significa-
tivos nas condições de vida e
nas perspectivas de futuro.
Especialistas afirmam que a
chave para o sucesso das ne-
gociações será a criação de
um consenso real entre as di-
ferentes facções e atores en-
volvidos, com um esforço co-
letivo para garantir a paz e a
segurança a longo prazo. (Es-
pecial pra O Hoje)

Estados Unidos
destacam a
importância de um
acordo duradouro
para a paz 
em Gaza e a
estabilização 
da região

EUA garantem que 2º fase das
negociações em Gaza avançará

Um ataque aéreo israelen-
se matou três policiais do Ha-
mas a leste de Rafah, no sul
da Faixa de Gaza, neste do-
mingo (16). O Ministério do
Interior, ligado ao Hamas,
confirmou as mortes e clas-
sificou o ataque como uma
violação do frágil cessar-fogo
que havia sido acordado em
19 de janeiro entre as partes.
De acordo com o ministério,
os policiais estavam em mis-
são de garantir a entrada de
caminhões de ajuda huma-
nitária em Gaza e foram sur-
preendidos pelo bombardeio
israelense.

Em um comunicado oficial,
o Ministério do Interior do
Hamas condenou o ataque,
afirmando que se tratava de
um "crime" e exigiu que os
mediadores internacionais, in-
cluindo os Estados Unidos e
os países da União Europeia,
pressionassem Israel a cessar
os ataques contra a força po-
licial, que é parte da estrutura
civil de Gaza. "O ministério
condena este crime e pede
aos mediadores e à comuni-
dade internacional que obri-
guem a ocupação a parar de
atacar a força policial", infor-
mou o comunicado.

Por outro lado, os militares
israelenses alegaram que o
ataque teve como alvo indi-
víduos armados do Hamas
que estavam se movendo em
direção às tropas israelenses
posicionadas perto da área.
O Exército de Israel afirmou
que os "ataques foram iden-

tificados" como uma ameaça
e que as forças armadas atua-
ram com base nessas infor-
mações. Além disso, as auto-
ridades militares israelenses
pediram que os residentes de
Gaza seguissem as instruções
de segurança e se abstenham
de se aproximar das tropas
posicionadas na região.

A violação do cessar-fogo
gerou uma reação internacio-
nal, com países preocupados
com a continuidade dos es-
forços diplomáticos para al-
cançar uma paz duradoura
na região. O ataque ocorre
em um contexto tenso, em
que as negociações para um
cessar-fogo duradouro ainda
não avançaram de forma sig-
nificativa.

Visita dos EUA
O domingo também mar-

cou uma visita do secretário
de Estado dos Estados Unidos,

Marco Rubio, à região. Em
Jerusalém, Rubio endossou
totalmente os objetivos de
guerra de Israel na Faixa de
Gaza e reiterou a posição de
que o Hamas "deve ser erra-
dicado". O secretário de Es-
tado dos EUA, que se reuniu
com o primeiro-ministro is-
raelense Benjamin Netanya-
hu, destacou a continuidade
do apoio americano a Israel
e as ações militares contra o
grupo terrorista.

Em sua visita, Rubio tam-
bém comentou sobre o plano
do presidente Donald Trump
de transferir a população pa-
lestina para fora da Faixa de
Gaza, uma proposta que tem
gerado grande controvérsia.
Netanyahu, por sua vez, elo-
giou a iniciativa, dizendo que
ele e Trump possuem uma
"estratégia comum" para o fu-
turo de Gaza. (Herbert Alen-
car, especial pra O Hoje)

Ataque israelense mata 3
policiais do Hamas em Gaza

TRÊS MORTOS

Ataque aéreo israelense matou três policiais 
do Hamas a leste de Rafah, no sul de Gaza

Wikimedia Commons

A participação de
aliados
internacionais será
crucial para
alcançar um cessar-
fogo efetivo e
soluções políticas
sustentáveis
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Ginecologista orienta sobre hábitos diários e práticas que garantem a saúde vaginal

Luana Carvalho

A saúde íntima da mulher
é um tema central que, muitas
vezes, é tratado com tabu e
desinformação. A região vagi-
nal é delicada, e por isso exige
cuidados específicos para ga-
rantir que o pH esteja equili-
brado e que as infecções e des-
confortos sejam evitados. Pe-
quenos hábitos, escolhas no
uso de produtos de higiene e
atenção ao que pode interferir
na flora vaginal são essenciais
para garantir o bem-estar. No
entanto, muitos desses cuida-
dos ainda são cercados de mi-
tos e falta de informações cla-
ras sobre como manter a saúde
íntima em dia.

A ginecologista Larissa Cas-
siano, especialista em gestação
de alto risco, explica a impor-
tância de uma rotina de cui-
dados para a saúde vaginal e
os impactos que hábitos coti-
dianos, como o uso de sabone-
tes inadequados ou a escolha
de roupas apertadas, podem
ter nesse equilíbrio. Nesta ma-
téria, vamos explorar os prin-
cipais fatores que afetam a saú-
de íntima feminina e fornecer
dicas para garantir o cuidado
adequado dessa região tão im-
portante do corpo feminino.

A primeira linha de defesa
contra microrganismos preju-
diciais à saúde vaginal é o pH.
A região íntima da mulher tem
um pH naturalmente ácido,
que varia entre 3,8 e 4,5, o que
cria um ambiente favorável
para bactérias benéficas, como
os lactobacilos, e impede a pro-
liferação de patógenos. Isso é
essencial para a prevenção de
infecções como a candidíase e
a vaginose bacteriana.

“O pH vaginal é crucial para
a manutenção da flora vaginal
saudável. Ele mantém um equi-
líbrio entre as bactérias boas
e ruins, garantindo que a re-
gião íntima esteja protegida
de infecções. Quando o pH está
alterado, o risco de infecção
aumenta”, explica a ginecolo-

gista Larissa Cassiano.
No entanto, alguns fatores

podem alterar esse equilíbrio.
O consumo excessivo de car-
boidratos e gorduras, por
exemplo, pode deixar o pH
mais ácido, resultando na eli-
minação das bactérias benéfi-
cas. Além disso, mulheres com
diabetes podem ser mais pro-
pensas ao desequilíbrio da flo-
ra vaginal, já que o alto índice
glicêmico favorece o cresci-
mento de fungos e bactérias
patogênicas.

Outro fator importante é a
prática de higiene inadequada.
O uso de produtos que alteram
o pH natural da região, como
sabonetes com pH alcalino,
pode prejudicar a flora vaginal
e tornar a região mais suscetí-
vel a infecções.

Duchas vaginais: 
mito ou verdade?

Em busca de uma limpeza
mais profunda, muitas mulhe-
res recorrem à ducha vaginal,
uma prática que envolve a in-
trodução de água ou produtos
de limpeza dentro da vagina.
Embora a ideia de uma limpe-
za mais intensa pareça tenta-

dora, essa prática pode ser pre-
judicial à saúde vaginal.

A ginecologista alerta para
os riscos da ducha vaginal: “A
vagina tem seu próprio sistema
de autolimpeza e não precisa
de produtos externos para se
manter saudável. Ao realizar
a ducha vaginal, você pode
acabar removendo as bactérias
benéficas e prejudicando a bar-
reira de proteção natural da
região”.

Além disso, a mucosa vagi-
nal é mais sensível e propensa
a microfissuras, que podem
ser causadas pela introdução
de líquidos ou sabonetes. A
perda dessa proteção aumenta
a vulnerabilidade a infecções,
tornando as duchas vaginais
uma prática totalmente des-
necessária e até perigosa para
a saúde íntima.

Higiene e roupas íntimas
A escolha de produtos de

higiene íntima também desem-
penha um papel fundamental
na saúde vaginal. Produtos que
não são adequados para a re-
gião, como sabonetes com pH
alcalino, podem alterar o equi-
líbrio da flora vaginal e deixar

a mulher mais propensa a in-
fecções. O uso de sabonetes
com pH neutro ou específico
para a região íntima é o mais
recomendado.

“É importante lavar a vulva
uma ou duas vezes ao dia, uti-
lizando sabonetes com pH ade-
quado, como os de glicerina
ou sabonetes íntimos. Evite o
uso de esponjas e cotonetes,
que podem irritar a região e
prejudicar o equilíbrio da flora
vaginal”, orienta Larissa.

Outro fator que pode in-
fluenciar a saúde íntima é o
uso de roupas apertadas, es-
pecialmente as de tecidos sin-
téticos. Elas dificultam a ven-
tilação e favorecem o acúmulo
de suor e umidade na região,
criando um ambiente propício
para a proliferação de fungos
e bactérias. Por isso, a reco-
mendação é optar por roupas
íntimas de algodão, que per-
mitem maior circulação de ar
e ajudam a manter a região
seca e saudável.

Hábitos Saudáveis 
Além da escolha dos pro-

dutos certos, adotar hábitos
diários pode ser fundamental

para garantir a saúde vaginal.
A ginecologista destaca a im-
portância de alguns cuidados
diários para evitar infecções e
desconfortos.

Fazer xixi após o sexo: uri-
nar logo após a relação sexual
ajuda a expulsar bactérias que
podem ter sido transferidas
para a uretra durante o ato.

Dormir sem calcinha: essa
prática permite que a região
íntima respire, evitando o aba-
famento e a proliferação de
fungos e bactérias.

Trocar a calcinha regular-
mente: durante o dia, é im-
portante trocar a calcinha ao
menos uma vez, principalmen-
te em dias quentes ou após a
prática de atividades físicas.

Secar o xixi de frente para
trás: essa simples atitude reduz
a probabilidade de que bacté-
rias do ânus se espalhem para
a vulva.

Manter uma alimentação
equilibrada: uma dieta saudá-
vel, rica em nutrientes e água,
ajuda a fortalecer o sistema
imunológico e manter o pH
vaginal equilibrado.

Além desses cuidados, a gi-
necologista também recomen-
da a consulta regular com um
especialista, para monitorar a
saúde íntima e detectar qual-
quer problema precocemente.
O acompanhamento médico é
essencial para garantir que a
mulher tenha um cuidado pre-
ventivo adequado.

Bem-estar feminino
Cuidar da saúde íntima é

fundamental para o bem-estar
da mulher. A região vaginal é
extremamente sensível e exige
cuidados específicos para ga-
rantir que o pH esteja equili-
brado e que a flora vaginal se
mantenha saudável. A escolha
dos produtos de higiene, a ado-
ção de hábitos saudáveis e o
acompanhamento médico re-
gular são essenciais para pre-
venir infecções, desconfortos
e garantir a saúde íntima. (Es-
pecial para O Hoje)

A recomendação é optar por roupas íntimas de algodão, que permitem maior circulação de ar 
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Saúde íntima: cuidados que
toda mulher deve conhecer

Fotos: iStock 
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"A Revolução dos Bichos:
Um Conto de Fadas" é uma
alegoria política escrita por
George Orwell e publicada
em 1945. Embora seja apre-
sentada sob a forma de um
conto de fadas, a obra oferece
uma crítica mordaz às estru-
turas de poder, à corrupção
e às falácias ideológicas. Am-
bientada em uma fazenda, a
história descreve a ascensão
dos animais à liderança após
se rebelarem contra o auto-
ritário Sr. Jones, o proprietá-
rio humano.

Os animais, inicialmente
unidos pela promessa de
uma sociedade mais justa,
têm como objetivo criar um
novo regime onde todos se-
riam iguais, longe da opres-
são dos seres humanos. No
entanto, à medida que os
porcos, liderados por Napo-
leão e Bola-de-Neve, assu-
mem o comando, a revolução
que visava a igualdade rapi-
damente se desvia. Os porcos
começam a adotar compor-
tamentos semelhantes aos
dos antigos opressores hu-
manos, manipulando a ideo-
logia original em benefício
próprio. A frase "Todos os
animais são iguais, mas al-
guns animais são mais iguais
que outros" se torna um sím-
bolo do desvio de princípios.

A obra não apenas retrata
o processo de corrupção po-
lítica, mas também mostra
como a propaganda, o con-
trole da linguagem e o uso
da força podem ser ferra-
mentas de manipulação para
aqueles que estão no poder.
A revolução dos bichos é, as-
sim, uma sátira às revoluções
que se corrompem e perdem
seu propósito original, sendo
uma clara crítica à ascensão
do totalitarismo e, em parti-
cular, aos regimes soviéticos
de Joseph Stalin.

Através de uma narrativa
simples e de fácil compreen-
são, Orwell usa a fábula para
transmitir profundas lições
sobre a natureza humana, a
política e a luta pelo poder.
"A Revolução dos Bichos" per-
manece relevante até hoje
como uma reflexão sobre os
perigos do autoritarismo e
da perda da liberdade indi-
vidual diante do controle
centralizado. Ao mesmo tem-
po, o livro nos convida a re-
fletir sobre as promessas fei-
tas por movimentos revolu-
cionários e os resultados que
podem surgir quando os
ideais são distorcidos para
atender aos interesses de

uma minoria dominante.

O autor
George Orwell, um dos es-

critores mais influentes do
século XX, é amplamente re-
conhecido por suas obras que
abordam temas como totali-
tarismo, opressão política e
as falácias das ideologias.
Além de A Revolução dos Bi-
chos, Orwell escreveu outras
obras de grande impacto que
permanecem extremamente
relevantes até hoje. 

Sua famosa distopia 1984
é uma das mais conhecidas,
retratando uma sociedade to-
talitária onde o governo. (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
Potifar se reconcilia com

adja. Judá percebe a presença
de rúben. sheshi fica surpreso
ao reencontrar seu filho. israel
sofre com a ausência de José.
enquanto isso, José se decep-
ciona com adurrá, que enfrenta
a fúria do faraó após ser amea-
çado. o clima se torna tenso,
e cada personagem lida com
desafios e emoções intensas.
entre reencontros e conflitos,
o destino de todos segue in-
certo, marcado por reviravoltas
que prometem mudar vidas.

Garota do momento
onofre aceita patrocinar

a novela. raimundo exige
que Celeste se afaste de edu.
vera sugere que Celeste ten-
te um acordo com raimun-
do. Érico e anita confortam
edu. Juliano diz a Clarice que
passará a casa de Petrópolis
para seu nome. raimundo
demite vera. Clarice volta
para a mansão. Teresa con-
fessa a alfredo que está so-
frendo por conta de eugênia.
Topete pede eugênia em na-
moro. 

Volta por cima
violeta abre o exame na

frente de osmar. Jão convida
silvia para ir ao galpão dos
Dragões suburbanos. gerson
pede perdão a Yuki. Chico con-
vida Cacá para sair. nando
encomenda uma nova remes-
sa de anabolizantes com Mi-
randa. rosana é fotografada
para a divulgação da escola
de samba. gerson questiona
rodolfo sobre a mãe de Mar-
co. silvia entrega o diário de
sua avó para Belisa. Doralice
sofre com a possibilidade de

ter que fazer um transplante.
Beth ouve edson contar sobre
Cacá para alberto. 

A caverna encantada
Lavínia retira a pedra má-

gica de anna que estava loca-
lizada dentro do Moleza. nor-
ma toma a pedra de Lavínia.
em busca de uma carreira ar-
tística, Fafá chega ao sBT e
conhece narcisa. norma cha-
ma shirley e Wanda para in-
vestigar sobre a pedra. Lavínia
leva Moleza para ao veterinário
para que César verifique por

que a mochila em forma de
preguiça tem vida.

Mania de você
Luma tenta convencer

Mavi de que Mércia prepara
algo contra os dois. viola e
rodhes se prontificam a pro-
teger Filipa de Mavi. Mércia
tenta convencer Molina a mu-
dar de ideia sobre o albacoa.
Fátima diz a Tomás que acre-
dita que sirlei esteja apaixo-
nado por Berta. Berta expulsa
Ísis de sua casa. gael vai com
Hugo ao médico. 
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Os benefícios
do cochilo
durante o dia 
De acordo com os especialistas, 
o ideal é cochilar no início da tarde

Leticia Marielle

Pesquisas mostram que
pequenas pausas para des-
canso ao longo do dia são
eficazes para aumentar a
concentração, reduzir o es-
tresse e até melhorar a me-
mória. Porém, especialistas
alertam que o momento e
a duração do cochilo são
essenciais para garantir
seus benefícios sem inter-
ferir no sono noturno.

O cochilo ajuda a com-
bater a sonolência, promo-
vendo mais foco e disposi-
ção. Isso ocorre porque, à
tarde, o corpo experimenta
uma queda natural de tem-
peratura, o que intensifica
a sensação de cansaço. Du-
rante o descanso, o corpo
tem a chance de relaxar, o
que contribui para o bem-
estar físico e mental.

De acordo com os espe-
cialistas, o ideal é cochilar
no início da tarde, entre
uma e três horas após o al-
moço, para evitar que o des-
canso afete o sono à noite.
O ambiente também deve
ser tranquilo, com pouca
luz e ruído, garantindo uma
recuperação eficiente.

Esse período de descan-
so coincide com o segundo
pico de liberação de mela-
tonina, hormônio respon-
sável por sinalizar ao corpo
o início do sono. Cochilos
mais tarde podem interfe-
rir na qualidade do sono
noturno.

O tempo recomendado
para o cochilo é entre 10 e
30 minutos. Esse intervalo
é suficiente para recarregar
as energias e melhorar a
produtividade, enquanto
cochilos mais longos podem
resultar em inércia do sono,
uma sensação de cansaço
e desorientação ao acordar.

Os benefícios do cochilo
para a saúde têm sido am-
plamente estudados. Um es-
tudo da NASA revelou que
pilotos que dormiam por
apenas 26 minutos aumen-
tavam seu desempenho em
34% e melhoravam a aten-
ção em 54%. Além disso,

cochilos regulares podem
reduzir a pressão arterial
e os níveis de cortisol, o
hormônio do estresse.

A relação entre cochilos
e memória também está
sendo cada vez mais estu-
dada. Pesquisas da Univer-
sidade de Harvard apontam
que um cochilo curto pode
potencializar a retenção de
informações e facilitar o
aprendizado, já que, duran-
te esse descanso, o cérebro
consolida memórias e re-
força conexões neurais.

Cochilar todos os dias é
possível, especialmente se
a qualidade do sono notur-
no não for ideal. Em socie-
dades que enfrentam a pri-
vação de sono, o cochilo
diário pode ser uma solução
para compensar esse défi-
cit. No entanto, a frequência
do cochilo pode variar de
acordo com as necessidades
individuais.

Embora o cochilo traga
benefícios, ele não deve subs-
tituir uma noite de sono de
qualidade. A boa noite de
descanso continua sendo es-
sencial para a saúde do corpo
e da mente. Manter horários
regulares para dormir e acor-
dar, mesmo nos fins de se-
mana, ajuda a fortalecer o
relógio biológico e facilita o
processo de adormecer.

Se, por acaso, a pessoa
não conseguir dormir após
30 minutos na cama, o re-
comendado é sair da cama,
ir para outro ambiente e
só retornar quando sentir
sono. Além disso, garantir
que o quarto esteja escuro,
silencioso e com tempera-
tura agradável é funda-
mental para uma boa noite
de descanso.

Para ambientes baru-
lhentos, o uso de tampões
de ouvido ou sons relaxan-
tes, como ventiladores ou
aplicativos de ruído branco,
pode ser eficaz. Exercícios
de respiração profunda e
alongamentos também são
aliados poderosos para re-
duzir o estresse e preparar
o corpo para o sono. (Espe-
cial para O Hoje)

Durante o descanso, o corpo tem a chance de relaxar
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A Revolução dos 
Bichos é uma crítica 
ao Totalitarismo 
Verdadeiro clássico moderno, concebido por 
um dos mais influentes escritores do século XX, 
A revolução dos bichos é uma fábula sobre o poder
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dos escritores mais
influentes do século

XX, é amplamente
reconhecido por

suas obras



Os gatos estão cada vez
mais presentes nos lares bra-
sileiros. Em seis anos, a po-
pulação felina no País cres-
ceu 20%, totalizando mais
de 23 milhões de animais,
segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). No Dia Mun-
dial dos Gatos, celebrado nes-
ta segunda-feira (17), espe-
cialistas reforçam a impor-
tância dos cuidados básicos
para garantir a qualidade de
vida desses pets.

Mais do que oferecer ca-
rinho e um lar seguro, os tu-
tores devem se atentar à saú-
de do felino. O acompanha-
mento veterinário é essencial
para prevenir doenças e ga-
rantir o bem-estar do animal.
Além de manter a carteira
de vacinação atualizada, a
castração também é recomen-
dada para evitar problemas
reprodutivos e comportamen-
tais. Outro ponto importante
é a prevenção contra pulgas,
carrapatos e verminoses, que
podem afetar a saúde do gato
e até mesmo dos humanos
que convivem com ele.

Os check-ups anuais tam-
bém são fundamentais. "Mui-

tos tutores só levam o gato
ao veterinário quando per-
cebem sinais de doença, mas
a prevenção é sempre o me-
lhor caminho", explica o ve-
terinário Rodrigo Barcelos.
Exames de sangue, urina e
avaliações clínicas ajudam a
detectar possíveis doenças de
forma precoce.

Alimentação e
hidratação 

Uma alimentação balan-
ceada é essencial para a saú-
de felina. Optar por rações
de qualidade e evitar o ofe-
recimento de alimentos hu-

manos são medidas impor-
tantes. "Os gatos têm neces-
sidades nutricionais especí-
ficas, e alimentos inadequa-
dos podem causar deficiên-
cias ou até intoxicação", aler-
ta Barcelos.

A hidratação também me-
rece atenção. Como são ani-
mais que naturalmente be-
bem pouca água, oferecer
fontes ou recipientes espa-
lhados pela casa pode esti-
mular o consumo. A alimen-
tação úmida, como sachês,
também é uma boa opção
para manter o organismo do
felino hidratado.

Bem-estar e 
ambiente enriquecido

Os gatos são animais ter-
ritorialistas e precisam de um
ambiente adequado para se
sentirem seguros e estimula-
dos. Brinquedos, arranhadores
e locais para escalada ajudam
a evitar o estresse e promo-
vem o bem-estar. "Enriquecer
o ambiente faz com que o
gato gaste energia e se man-
tenha ativo, reduzindo pro-
blemas comportamentais",
destaca o especialista.

Outra medida importante
é manter a caixa de areia
sempre limpa. Gatos são hi-
giênicos e podem desenvolver
problemas de saúde ou até
evitar o uso da caixa se ela
estiver suja. O ideal é que
haja uma caixa para cada
gato da casa, mais uma extra,
e que a areia seja trocada re-
gularmente.

Cuidar bem de um gato
envolve atenção constante e
medidas preventivas. Com os
cuidados certos, os felinos po-
dem viver mais e melhor,
proporcionando anos de com-
panhia e alegria para seus
tutores.  (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Exposição 40º Quarteto
em Mostra

o Museu Frei Confaloni,
sedia a exposição gratuita
40º Quarteto em Mostra.
Com apoio da secretaria
Municipal de Cultura (se-
cult), com a presença dos
artistas expositores aman-
da araújo, Carmencita se-
gato, Laurice noleto e almir
Pires. a música fica por con-
ta do cantor Martinez Chio-
vato. a exposição segue
aberta até 26 de fevereiro,
de terça a sexta-feira, das
9h às 17h. Já aos sábados,
domingos e feriados, o fun-
cionamento é das 8h às
18h. o artista plástico almir
Pires, o Miro, é o idealizador
da mostra, que traz em
cada edição um quarteto
de artistas. “o objetivo é
expor nossas obras e pro-
porcionar uma vivência cul-
tural para a população goia-
niense que aprecia artes
plásticas. a proposta tam-
bém visa dar oportunidade
para quem está começando
agora. nesta edição temos
artistas mais jovens, inician-
tes e até artistas mais ex-
perientes, com nomes con-
sagrados. não temos um

tema específico, e sim obras
diversas, com inspirações
variadas”, pontua. entrada
gratuita. Quando: segun-
da-feira (17). onde: Museu
Frei Confaloni, av. goiás,
1799 - st. Central, goiânia.
Horário: 8h às 18h.

Exposição "Fragmentos"
a galeria Basileu França,

no setor universitário, abre
suas portas para a exposi-
ção coletiva "Fragmentos",
que reúne obras de oito ar-
tistas formandos do curso
Técnico em artes visuais da
escola do Futuro de goiás.

Com uma seleção de traba-
lhos criativos que abordam
temas como identidade,
memória e existência, a
mostra apresenta pinturas,
ilustrações e desenhos que
exploram as profundezas
da vida, da morte e do au-
todescobrimento. a visita-
ção é gratuita e acontece
até 6 de março. não perca
a oportunidade de vivenciar
essa reflexão artística sobre
o cotidiano e as transfor-
mações do ser. entrada gra-
tuita. Quando: segunda-fei-
ra (17).onde: galeria de ar-
tes Basileu França. avenida

universitária, nº 1750, setor
universitário. Horário: das
9h às 18h.

"A Margem é o Caminho
do Expurgo", de Júlio
Abreu

a exposição oferece uma
perspectiva única do tempo
que o artista passou na ci-
dade de goiás, com fotos
tiradas entre 2017 e 2018
durante os minutos que an-
tecedem o nascer do sol,
quando as luzes noturnas
ainda estão acesas e o ce-
nário parece onírico. a in-
dividual fica em cartaz até
6 de março. “a Margem é o
Caminho do expurgo” conta
com apoio do Fundo de arte
e Cultura (FaC), mecanismo
do governo de goiás, e tam-
bém da lei federal Paulo
gustavo, ambos operacio-
nalizados pela secretaria de
estado da Cultura (secult).
a exposição já passou por
diversos locais, como o Mu-
seu das Bandeiras na cidade
de goiás, o Coletivo Cento-
peia e o Centro Cultural
uFg, em goiânia. entrada
gratuita. Quando: segunda-
feira (17).onde: vila Cultural
Cora Coralina, Centro, goiâ-
nia. Horário: das 9h às 17h.

A proposta também visa dar oportunidade 
para quem está começando agora
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"Sophia Abrahão revela se-
gredo para relacionamento
de 10 anos 

sophia abrahão e sérgio
Malheiros estão juntos há
uma década e compartilham
um segredo para manter o
relacionamento firme: terapia
de casal! a atriz de 33 anos
revelou que, além de namo-
rados, são grandes amigos e
sempre priorizam o diálogo.
"a terapia é fundamental para
nossa base sólida", contou.
Mesmo sem casamento ofi-
cial, o casal se considera ma-
rido e mulher e continua a
conquistar corações, tanto na
realidade quanto nas telinhas,
como par romântico na série
amor da Minha vida. o que
será que vem por aí?

Vivi Wanderley e MC Leozin
assumem romance!

vivi Wanderley, influencia-
dora com mais de 14 milhões

de seguidores, está vivendo
um affair com o funkeiro MC
Leozin, o "Menino Maluqui-
nho". a revelação veio após
os dois gravarem juntos a
música "Conversinha Fiada",

que deve ser o próximo hit
do funk. vivi confessou que
se conheceram durante a gra-
vação e, desde então, estão
se aproximando. "nos gosta-
mos", disse ela. Leozin, por

sua vez, compartilhou uma
prévia do feat. e declarou nas
redes: "estou gostando de al-
guém..." com vivi responden-
do com carinho.

Letícia Colin dança, viraliza
e fala sobre Carnaval solteira 

Letícia Colin, aos 35 anos,
se tornou o centro das aten-
ções após um vídeo divertido
de sua dança viralizar nas re-
des sociais. Durante a festa
de aniversário de eduardo ster-
blitch, ela se entregou à di-
versão, e os memes não de-
moraram a surgir. a atriz, que
está no ar em garota do Mo-
mento, reagiu com bom hu-
mor, destacando a importância
da leveza nas redes. além dis-
so, Letícia compartilhou como
está vivendo a expectativa para
o Carnaval, agora solteira após
o fim de seu casamento de 9
anos com Michel Melamed,
em novembro de 2024.

CELEBRIDADES

Neste fim de semana,
Rodrigo Santoro, aos 49
anos, marcou presença
no tapete vermelho do
Festival de Cinema de Ber-
lim para o lançamento de
O Último Azul. O drama
de ficção científica de Ga-
briel Mascaro, que con-
corre ao Urso de Ouro, se
passa em um Brasil quase
distópico, onde o governo
envia idosos para colônias
habitacionais para "des-

frutar" seus últimos anos
de vida. Além do photocall
e coletiva de imprensa,
Rodrigo também esteve
na cerimônia de abertura
do evento.

Rodrigo Santoro brilha em Berlim
com lançamento de “O Último Azul”

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a semana começa com ener-
gia de ação e determinação. você
se sentirá motivado a resolver
pendências e iniciar novos proje-
tos. aproveite esse impulso, mas
tome cuidado com decisões im-
pulsivas. no campo amoroso, bus-
que equilíbrio entre independên-
cia e parceria. Pequenos gestos
de atenção farão a diferença. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

vênus segue em Áries e faz
bom aspecto com Júpiter, suge-
rindo uma semana favorável para
o amor e para as finanças, com
tendência a avanços e boas opor-
tunidades. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a semana favorece a comuni-
cação e o aprendizado. É um bom
momento para compartilhar ideias
e expandir seus conhecimentos.
no trabalho, concentre-se em ta-
refas que exigem criatividade e
inovação.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Marte retrógrado em Câncer
faz bom aspecto com saturno,
indicando um período de alta sen-
sibilidade emocional e propício a
impulsos. no entanto, haverá a
possibilidade de buscar mais cons-
ciência sobre os gatilhos que le-
vam às reações intensas. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a Lua cheia em Leão traz à
tona questões pessoais e de iden-
tidade. É um momento de reflexão
sobre quem você é e o que deseja
para o futuro. aproveite para se
reconectar consigo mesmo e com
seus objetivos.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a semana favorece o trabalho
em equipe e a colaboração. esteja
aberto a ouvir os outros e a com-
partilhar responsabilidades. no
amor, a harmonia e o entendi-
mento mútuo serão essenciais
para fortalecer os laços.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a Lua cheia em Leão ilumina
sua casa e vida familiar. É um
bom momento para resolver
pendências domésticas e forta-
lecer os laços com entes queri-
dos. no trabalho, concentre-se
em tarefas que exigem atenção
aos detalhes.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a semana favorece a comu-
nicação e o aprendizado. É um
bom momento para compartilhar
ideias e expandir seus conheci-
mentos. no trabalho, concentre-
se em tarefas que exigem criati-
vidade e inovação.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a Lua cheia em Leão ilumina
sua casa e vida familiar. É um
bom momento para resolver
pendências domésticas e forta-
lecer os laços com entes queri-
dos. no trabalho, concentre-se
em tarefas que exigem atenção
aos detalhes.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a semana favorece o trabalho
em equipe e a colaboração. esteja
aberto a ouvir os outros e a com-
partilhar responsabilidades. no
amor, a harmonia e o entendi-
mento mútuo serão essenciais
para fortalecer os laços. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

vênus segue em Áries e faz
bom aspecto com Júpiter, suge-
rindo uma semana favorável para
o amor e para as finanças, com
tendência a avanços e boas opor-
tunidades. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a Lua cheia em Leão traz à
tona questões pessoais e de iden-
tidade. É um momento de reflexão
sobre quem você é e o que deseja
para o futuro. aproveite para se
reconectar consigo mesmo e com
seus objetivos.

Com alimentação adequada, visitas regulares ao veterinário e
um ambiente enriquecido, os gatos podem viver mais e melhor

Dia Mundial dos Gatos: garanta a
saúde e o bem-estar do seu felino

iStock 
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Leticia Marielle

Muitas pessoas costumam
lavar as toalhas uma vez por
semana, embora algumas de-
morem mais. Um estudo de
2020, realizado com 100 parti-
cipantes, revelou que cerca de
um terço das pessoas lavavam
as toalhas apenas uma vez por
mês. Em uma pesquisa no Rei-
no Unido, alguns entrevistados
admitiram que faziam a lava-
gem apenas uma vez por ano.

Embora as toalhas não
apresentem sinais visíveis de
sujeira, elas abrigam milhões
de micróbios. Estudos indicam
que as toalhas se contaminam
rapidamente com bactérias co-
muns da pele e até do intestino.
Parte desses micróbios vem
diretamente de nós, já que,
mesmo após o banho, o corpo
ainda carrega micróbios que
são transferidos para a toalha.
Além disso, fungos e bactérias
do ambiente, como os presen-
tes no ar ou até na água usada
para lavagem, também podem
atingir as fibras da toalha.

No Japão, algumas pessoas
reutilizam a água do banho
para lavar roupas no dia se-
guinte, o que, embora econo-
mize água, pode transferir bac-
térias da banheira para as rou-
pas, conforme um estudo da
Universidade de Tokushima.
Além disso, a prática de secar
toalhas dentro do banheiro
pode ser prejudicial, pois, a
cada descarga, a toalha recebe

partículas microscópicas de
bactérias e resíduos corporais.

Com o tempo, esses micró-
bios podem formar biofilmes
que alteram a aparência das
toalhas. Mesmo com lavagem
regular, após dois meses, as
fibras das toalhas de algodão
podem perder o brilho devido
à presença de bactérias.

A pele humana é lar de
mais de mil espécies de bacté-
rias, assim como de muitos
fungos e vírus. A maioria des-
ses micróbios é benéfica, pro-
tegendo o organismo contra
infecções e auxiliando no fun-
cionamento do sistema imu-
nológico. No entanto, algumas
bactérias, como as de Staphy-
lococcus e Escherichia coli, co-
mumente encontradas na pele
e no intestino, podem ser trans-

feridas para a toalha, e outras,
como Salmonella e Shigella,
podem causar doenças alimen-
tares e diarreia.

Algumas dessas bactérias
são patógenos oportunistas, ou
seja, inofensivas na maioria
das vezes, mas podem causar
infecções se entrarem em con-
tato com áreas vulneráveis,
como feridas. A pele serve
como uma barreira contra es-
sas infecções, o que geralmente
torna a transferência de bac-
térias da toalha para a pele
algo menos preocupante. No
entanto, esse mecanismo de
defesa pode ser comprometido
dependendo do tipo de contato
com a toalha.

O maior risco está na trans-
ferência de micróbios para as
mãos ao nos secarmos, que

depois podem ser levados a
áreas sensíveis, como boca,
olhos ou nariz. Por isso, é im-
portante ter mais atenção com
toalhas de rosto, que usamos
com frequência para secar as
mãos, assim como panos de
prato, que podem ser veículos
de transmissão de patógenos
alimentares.

Infecções gastrointestinais,
como aquelas causadas por Sal-
monella, norovírus e E. coli, po-
dem ser transmitidas por toa-
lhas. Além disso, vírus como o
da covid-19 podem sobreviver
por até 24 horas no algodão,
embora a transmissão pelo to-
que em superfícies contamina-
das não seja a principal forma
de propagação. Outros vírus,
como o mpox, podem repre-
sentar riscos maiores, levando

autoridades de saúde a reco-
mendar que não se comparti-
lhem toalhas ou roupas de cama
com pessoas infectadas. Além
disso, vírus como o papiloma-
vírus humano, causador de ver-
rugas, também podem ser trans-
mitidos através do uso com-
partilhado de toalhas.

Por isso, hospitais e banhei-
ros públicos adotaram toalhas
de papel descartáveis e seca-
dores a ar para minimizar o
risco de infecção. Quanto mais
tempo uma toalha for usada e
permanecer úmida, mais pro-
pícia ela se torna ao cresci-
mento de micróbios nocivos.
Pensar na higiene das toalhas
não só é uma boa prática, mas
também pode contribuir para
combater problemas de saúde,
(Especial para O Hoje)

Embora as
toalhas não
apresentem sinais
visíveis de sujeira,
elas abrigam
milhões de
micróbios

A pele humana é lar de mais de mil espécies de bactérias

Estudo alerta para riscos à saúde
pelo uso inadequado de toalhas

EM CARTAZ

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eua, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: Malcolm spell-
man, gene Colan. gênero:
ação/Ficção científica. Cine-
mark Flamboyant: 13h50,
15h20, 16h40, 17h40, 18h40 .
Kinoplex goiânia: 14h00,
16h00 , 19h00, 21h00. Movie-
com Buriti: 15h15, 16h30,
16h50, 17h50,17h45,19h00. Ci-
neflix aparecida: 14h30,
16h30,17h00,19h00,19h30,
21h30. 

Bridget Jones: Louca pelo Ga-
roto (eua, 2025) Duração: 2h
4m. Direção: Michael Morris.
elenco:  renée zellweger , Chi-
wetel ejiofor, Leo Woodall. gê-
nero: Comédia/romance. Ki-
noplex goiânia: 18h10, 20h50.
Cinemark Flamboyant:
15h00,18h00,20h45. Moviecom
Buriti: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. 

Acompanhante Perfeita
(eua,2025) Duração: 1h
37min.Direção:sophie Thatcher,
Jack Quaid, Lukas gage, Megan
suri, Harvey guillén e rupert
Friend. gênero: Terror/Ficção
científica. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h20, 18h45,
21h15. Kinoplex goiânia:
14h10,18h10,21h. Moviecom
Buriti:  17h40. 

Blindado (eua, 2025). Duração:
1h 29min. Direção: Justin routt.

elenco: sylvester stallone, Jason
Patric, Dash Mihok. gênero:
ação/suspense. Cinemark Pas-
seio das Águas: 21h00; Kinoplex
goiânia: 18h00. 

Dragon Ball Daima ( Ja-
pão,2025) Duração: 77min. Di-
reção: Masako nozawa, Masako
nozawa, gênero: ação, aven-
tura, animação. Cinemark Flam-
boyant: 12h. Cinemark passeio
das aguas: 17h. Kinoplex goiâ-
nia: 18h50,21h. 

Emilia Pérez (2024, Fra) Du-
ração: 2h 12min. Direção: Jac-
ques audiard. elenco: zoe sal-
dana, Karla sofía gascón, se-
lena gomez. gênero: Drama e

Comédia musical. Kinoplex
goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (Den of
Thieves 2: Pantera, 2025, eua)
Duração: 2h 10min. Direção:
Christian gudegast. elenco: ge-
rard Butler, o'shea Jackson Jr.,
evin ahmad. gênero: ação, Po-
licial. Cinemark Passeio das
águas: 18h. Moviecom Buriti:
21h30. Cineflix aparecida: 21h.

Conclave (eua, 2025). Duração:
2h00. Direção: edward Berger.
elenco: ralph Fiennes, stanley
Tucci, isabella rossellini. gê-
nero: suspense. Cinemark

Flamboyant:19h30 e 20h50. Ki-
noplex goiânia:16h20 e 20h45.

Nosferatu (2024, eua) Duração:
2h 12min. Direção: robert eg-
gers. elenco: Lily-rose Depp,
nicholas Hoult, Bill skarsgård.
gênero: Terror. Moviecom Buriti:
21h15. Kinoplex goiânia:20h30.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, eua) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h45 e 15h30. Kinoplex goiâ-
nia:15h45 e 18h15. Cineflix apa-

recida:16h40, 19h10. Moviecom
Buriti: 16h40 e 19h10. Cinemark
Flamboyant: 14h50, 17h45 e
20h30.

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris elba,
Colleen o'shaughnessey. gê-
nero: aventura, animação. Mo-
viecom Buriti: 16:45 e 19:00.
Cineflix aparecida: 16h20 e
18h40. Kinoplex goiânia: 14h40.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15 e 17h45.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) Duração: 1h 54min.
Direção: guel arraes, Flavia La-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, Luis Mi-
randa. gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 16h15 e
19h.Kinoplex goiânia: 18.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
Duração: 1h 40min. Direção:
David g. elenco: any gabrielly,
auli’i Cravalho, saulo vascon-
celos. gênero: aventura, ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 16h. Cineflix aparecida:
15h20. Moviecom Buriti: 15h40
e 19h40. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro Dantas (ii),
anna Julia Dias. gênero: aven-
tura e Comédia. Kinoplex goiâ-
nia: 15h50.

tCINEMA

Reprodução/iStock

A comédia ‘Bridget Jones: Louca pelo Garoto’ conta a história de Bridget, redescobrindo a 
vida amorosa com um jovem, enquanto enfrenta desafios hilários na carreira e na vida pessoal
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O Carnaval de 2025 prome-
te ser o mais lucrativo da últi-
ma década para o setor de tu-
rismo no Brasil. Segundo esti-
mativas da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), a
folia deve movimentar R$ 12,03
bilhões em receitas, um au-
mento real de 2,1% em relação
ao ano passado, já descontada
a inflação. Se confirmada, essa
será a melhor performance do
setor desde 2015.

O crescimento esperado é
impulsionado principalmente
pela alta no número de turis-
tas estrangeiros, favorecida
pela desvalorização do real
frente ao dólar e pelo forta-
lecimento do Brasil como des-
tino culturalmente diverso e
receptivo. De acordo com José
Roberto Tadros, presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac, o
país reúne atrativos únicos
que conquistam viajantes do
mundo inteiro.

“O Brasil não é apenas
uma alternativa econômica,
mas um destino que combina
diversidade cultural e hospi-
talidade, atraindo turistas de
diversas partes do mundo”,
destacou Tadros. Para ele, a
continuidade dos investimen-
tos em promoção internacio-
nal e infraestrutura é essen-

cial para garantir o cresci-
mento do setor.

Bares, transporte e
hospedagem concentram
maior receita

Os setores de bares e res-
taurantes devem liderar o fa-
turamento, com estimativa de
arrecadação de R$ 5,4 bilhões.
Em seguida, aparecem os ser-
viços de transporte de passa-
geiros, com R$ 3,31 bilhões, e
hospedagem, que deverá mo-
vimentar R$ 1,28 bilhão. So-
mados, esses segmentos repre-
sentam 83% do total gerado
pelo turismo durante o período
carnavalesco.

Segundo o economista da
CNC Fabio Bentes, a concen-
tração de receitas nesses seto-
res reflete o impacto direto da
festa na economia local. “O
Carnaval é um dos eventos
que mais movimenta o setor
de serviços no Brasil. Essa di-
nâmica favorece o fortaleci-
mento da economia local, es-
pecialmente em cidades com
tradição na folia, como Rio de
Janeiro, Salvador, Recife e São
Paulo”, explicou.

A chegada de turistas in-
ternacionais também deve ba-
ter recorde. Apenas em feve-
reiro de 2024, o Brasil recebeu
833,31 mil visitantes estran-

geiros. Para 2025, a expectativa
é de um crescimento de 4,8%,
totalizando 868,46 mil turistas
e superando o recorde de 2018.
O turismo nacional também
vem se fortalecendo, com o
setor registrando faturamento
11% maior em relação a feve-
reiro de 2020.

Geração de empregos
temporários

Além da receita bilionária,
o Carnaval será responsável
por gerar cerca de 32,6 mil va-
gas temporárias. O setor de
bares e restaurantes deverá li-
derar as contratações, com
22,85 mil oportunidades, se-
guido por hotéis, pousadas e
similares (4,06 mil) e empresas
de transporte (3,31 mil).

Apesar do volume expres-
sivo de postos, a taxa de efeti-
vação dos temporários após o
evento será de apenas 7%, re-
flexo do crescimento econô-
mico mais moderado esperado
para 2025. Alexandre Sampaio,
diretor da CNC e coordenador
do Conselho Empresarial de
Turismo e Hospitalidade da
entidade (Cetur), ressaltou que
o Carnaval tem um papel es-
sencial na geração de empre-
gos sazonais.

“O Carnaval é uma oportu-
nidade para muitos trabalha-
dores garantirem uma renda
extra. Em localidades turísticas,
esses postos são fundamentais
para atender a alta demanda
sazonal e manter a qualidade
dos serviços oferecidos”, afir-
mou Sampaio.

Bahia e Pernambuco
lideram movimentação
econômica

O impacto econômico da
folia se destaca especialmente
nos estados do Nordeste. Na
Bahia, a festa deve movimentar
R$ 4,5 bilhões, sendo R$ 4,1
bilhões apenas no comércio
varejista e R$ 400 milhões em
setores diretamente ligados ao
turismo, como hospedagem e
transporte.

Em Pernambuco, a ex-
pectativa é de abertura de
889 vagas temporárias, um
crescimento de 24% em re-
lação ao ano passado. Pro-
jeções da Fecomércio-PE
apontam que as atividades
turísticas devem gerar R$
348,71 milhões no estado,
um aumento de 1,4% em
comparação a 2024.

O crescimento não se res-
tringe ao Nordeste. Em Minas
Gerais, o faturamento da rede
hoteleira deve crescer 40%
no período. Já no Pará, mu-
nicípios do interior esperam
ocupação variando entre 85%
e 100%, conforme dados do
Sindicato dos Hotéis, Bares,
Restaurantes e Similares do
Estado (SHRBS-PA).

Perspectivas para o
turismo brasileiro

Os números demonstram
que, mesmo diante de desafios
globais, o turismo brasileiro
segue em expansão. Desde a
crise sanitária de 2020, o setor
superou os níveis anteriores.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Setor de turismo
terá melhor desem-
penho e vai gerar
32 mil empregos
temporários

Carnaval deve bater recorde 
e movimentar R$ 12 bilhões

Carnaval em Goiás  

Divulgação/Prefeitura de Goiânia  

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do Distrito Fe-
deral (SEDES DF) confirmou a
realização de um novo con-
curso público para 2025, ofe-
recendo 1.197 vagas para car-
gos de nível médio e superior.
A expectativa é que o certame
ajude a recompor o quadro de
servidores, que tem enfrentado
um grande déficit nos últimos
anos. A seleção também bene-
ficiará as Secretarias de Justiça
e Cidadania (Sejus) e da Mulher
(SMDF), que receberão parte
dos novos servidores.

Oportunidades 
e remuneração

As vagas serão distribuídas
entre os cargos de Técnico em
Assistência Social (563 vagas),
para candidatos de nível mé-
dio, e Especialista em Assis-
tência Social (634 vagas), para
aqueles com formação supe-
rior. Os salários iniciais variam
de R$ 4.400,84 a R$ 8.245,96,
conforme a carga horária es-
colhida, que pode ser de 30 ou
40 horas semanais.

A secretária de Desenvol-
vimento Social do DF, Ana
Paula Marra, reforçou a im-
portância do concurso para
melhorar a prestação de ser-
viços à população. Segundo
ela, a pasta enfrenta dificul-
dades devido ao alto índice
de aposentadorias e evasão
de servidores, o que torna es-
sencial a contratação de no-

vos profissionais.

Falta de servidores
compromete
atendimento

Atualmente, a SEDES DF
possui um grande déficit de
servidores. De acordo com da-
dos da secretaria, há 1.137 car-
gos vagos para Especialista em
Assistência Social e 2.256 car-

gos vagos para Técnico em As-
sistência Social. A falta de pro-
fissionais tem impactado di-
retamente a qualidade do aten-
dimento à população em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial no Distrito Federal.

A última seleção para a SE-
DES DF ocorreu em 2018 e
ofertou 1.884 vagas, entre opor-
tunidades imediatas e cadastro
reserva. No entanto, muitas
dessas vagas não foram preen-
chidas ou os aprovados já dei-
xaram os cargos, agravando
ainda mais a necessidade de
um novo certame.

Processo de 
seleção e provas

O novo concurso da SEDES
DF será composto por múlti-
plas etapas, seguindo o modelo
do certame anterior. Os can-
didatos deverão passar por:

Prova objetiva: para todos
os cargos, com questões de
conhecimentos gerais e espe-
cíficos;

Prova discursiva: aplicada
apenas para o cargo de Espe-
cialista em Assistência Social;

Avaliação psicológica: de
caráter eliminatório;

Sindicância de vida pre-
gressa: análise documental e
investigação do histórico do
candidato.

A prova objetiva contará
com disciplinas como Língua
Portuguesa, Atualidades, No-
ções de Direito Constitucional

e Administrativo. Os candida-
tos a Especialista também de-
verão demonstrar conhecimen-
tos sobre a Lei Orgânica do
DF e legislação específica de
Assistência Social.

O certame ainda precisará
passar pela escolha da banca
organizadora, que será res-
ponsável pela elaboração das
provas e logística do concur-
so. Entre as instituições pro-
váveis, estão o Cebraspe e o
IBRAE, que já organizaram
seleções para a secretaria an-
teriormente.

Expectativa para
lançamento do edital

O edital do concurso está
previsto para ser publicado
ainda em 2025, conforme in-
formado pela secretária Ana
Paula Marra. Antes disso, o go-
verno do Distrito Federal pre-
cisa oficializar a autorização
do certame, para que a banca
organizadora possa iniciar a
inscrição dos candidatos e di-
vulgar o cronograma completo
das provas.

A previsão é que o concurso
atraia um grande número de
inscritos, assim como aconte-
ceu na seleção de 2018, que
teve mais de 53 mil candidatos
disputando 1.668 vagas. Com
isso, é recomendável que os
interessados iniciem seus es-
tudos com base no conteúdo
programático do último edital.
(Especial para O Hoje)

Com mais de 3 mil
cargos vagos, Se-
cretaria de Desen-
volvimento Social
lança edital para re-
forçar equipe

SEDES DF abre concurso com 1.197
vagas e salários de até R$ 8,2 mil

Sede da Secretaria de
Desenvolvimento Social
do Distrito Federal 
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